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POR' MAIO “| Estados-Unidos, da Fra des Bt sotingrd Lin 
errale SB. da pontos ode | tanha sobre Bancos, com às o E ' a & ' | , a : 
Associação Commercial do Porto | formava. E finalmente | 1 Êo8 ni aninho atoa RAS “| cê 
missão de seto membros, que compulsando a8| 3 “1» ã - E E! E 8 1 & 
diversas opiniões e os papôis que se acham so-| 8 a Rai = | Êo 
bre a meza, dêseu parecer se convem ouro) a tigeta ia e 
que a Associação Commercial represento para | — 9 «voo Grdvs GE 
arepressãodasdemasias nos projectos de) 2.3 E É dogg ao 
dignofde todo o respeito o principio da liber- | Bancos, nm) sim 0 coiso o siomab)) E s dh Ra a S 
dade no emprego-dos capitaes, mandou para to cotfBoas ss | e 
jeza a seguinte proposta :. b de RA o SRS â 
“<A Associação Commercial do Porto reco- | SP | Bnes | & 
Ê e EA calço nando da 
SE eve li 
untasse se 08 s ETR: : 
signatarios da carta desejavam mandar para Soa E E 
“a meza alguma | posta gobre que tivesse de E E 
enr, barão de Nova Cin- s 18 cê 
tra enviou uma, precedida de varios conside- Eu 8a 5 
randos, e pedindo uma ' SE aa 


a 
EM 
a 
E 
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ciedades anonymas. 
O snr. Rodrigues d 


gue Algar das sina 


tes variedades de trigo e de milho, e que ess 
dades não são todas igualmente productivas, nem os 
seus productos teem o mesmo valor, nem so podem 
com igual vantagem cultivar em tod. 


recesso sobre 08/8eg] os os torrenos é 
em todas as localidades. E 


estab 


satibum, 

s pelas suas qualidades 
im turgidum, especie, 
diaria entre aquelia,em q 
Ihores trigos molares, e 0 triticum 
-| tencem os trigos durazios, do que 
vam quatorze variedades, E' pio os trigos durazios 

| que nós temos maior numero de variedades, e 6 esta 
qualidade de trigo que occupa a maior area do nosso 
paiz;- Esta predominio dos'trigos durazios é o résul- 
| tado em parto do clima,em parte de antigos usos 'tra- 
| dicionaes, em parte do mau amanho e pouca riqueza 
o | do polo, - E'-no eentro é no sul doreino que domina a 
Casal Ribeiro, marquez de Nisa; e do res psi nd piiibiro a o ati tri- 

E as > - bri As cias do co á 

« Tator João de Andrade Corvo. - | pelas qualidades dos trigos relativamente á alim 
ra E asas 80) ja -| tação, são de um Pa ES definido para os trigo! 
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im concluia que admittis 
de de ft a 


ore, (e | sutrou o modo por que haviam i by abinloxo a “22505 o1y +) | molares, Escolha do boas qualidades do trigo para 
não a outros.Que o abuso de que alli se fallava | nhados os trabalhos para à sua or ção. (Continuado don.º 120) 1, sementes; aperfeiçoamento pela simples selecção 
era de subscreverem com-grossas quantias | Lembrou que so devia atender muito á axor «oâpeis 
individuos que as não possuiam, e operar-se | questão da opportunidade para crear novos qa à e, 


Bancose teve -por-perigosa-a-faculdade-da 


emissão. 


astrar miss; bh 'snbscripções: por modo que 
arriscava a fortuna d'aquelles, que ficavam 
com a obri, ação de as satisfazerem; que este 
mal era grave, porque trazia comsigo a ruina 
de muitos incautos, Pelo que respeitava ao 
pensamento menos licito, s. exo.* julgou 
conveniente “declarar apenas que tinha para 
ei destinar-se o Banco Del-Credere a fins' di= 
versos dos que se deveriam esperar d'uma 
instituição bancaria: 'Findou declarando que 
varios signatários eram também subscriptore; 
de Bancos quê seplanisavam. om 
A sessão foi tão longa, que não podemos 
fazor mais do' que'compendiar “08 argun 
tos apresentados pelos “diversos'oradores. 
O sur. R. do Freitas disse que não o 5 
tisfaziam as rãzões apresentadas pelo enr. ba 


Eijos- Peep rata tar introduzi- 
à | tam-se 5 ss do bons, variedades, cuidou-so mais 
E sie dolere doa torra arida o pouco fe- 
cunda que, segundo o opinião do profestor Moll, — 
não só não devia produzir coranes para a exporta 
mas nem sequer abaotestr vo suas cidades mariti 
- | mas— produziu dozé anos! dopois 1854) mdis de 


tremamente 


rão, Notou quo na egrta so fallasso de Bancos, Eq soa e 5.000:000 de hectohtros do trigo, sendo 200:000 hec- 
ces da Euro 


) EM Led - | tolitros de tri :000. di 
engora: se dissesso que a questão era d'um hectalit po Ped 2 EGO de canoa 


sóje que-não-se davam provas do abusos na nos paizes Vinto anhos rodueção de trigo excedia 
transmissão de subioripções, porque ainda a | nas reitor 5.200:000 hectolitros, Sendo de trigo molar quasi 
; chuvas 


nBdc k fa rOboRito A 400:C00 hectolitros + o n totalidade da produeção dos 

pr ba ap capo ao cerenés oxcedia múito 12.000:000 do hectolit k 
las, 

ria aperiguar so 0 houve. b daDas 105, 


+ “Como'o sur. barão de NovaOintra tivesse 


alludido á representação enviada ha pouco ao 

governo sobre a questão bancaria, e dito'que A 

abi so achavam argumentos, que representa - vamento o terreno aravel por 

vam a opinião dos signatarios da carta, tilisantes ; modificar pouco a pouco os afolh: 


dando um lugar importante nos productos forragino- 

NIRO OP PapaRs niaiso do apena a quant. 

tidade e diminuir o custo de produeção das culturas 
ção 


a 
entendeu quo ahi havia contradieções. Que 


n'um lugar so dizia que eram de mais os'ban= à ESTAIS a Ré 
cos de 'emissão já existentes; d'onde parecia 5) Em peste! risliã es do cerenes 


fe modo ei a quo haja 
idade pelas subscripções. » 

. Moser, Nascimento Leão, Fran- 
cisco Pinto Bessa;e barão'de Nova Cintrá tam= 
bem tomaram» parte no' seguimento do debate. 


mais fecundas o ricas, em vez de se esmerarom em 
bein trabalhar aterra, em vez de buscarem restituir 
ao solo o que as colheitas successivas The, estão cong- 
fantemente tirando, em vez de procurarem economi- 
sar na mão de obra pelo emprego das machinas, em 


es, emfim de tirar o maior produc! 
a asa e aguia 


concluir-se que era conveniente acabar com 
alguns dos actuses, o que de certo não: 
tava no animo dos sigmatarios: Notou 

accuzassem os Bancos portuenses de faia 
operações contrarias á sua natureza, 6 princi- 


= 


que -em cada: régião, em 
apicia convem adoptar, A-se- 
furanço, a abundância e o valor das colheitas 

sm parte dependente da variedade de cerenos que se 
cultiva. Sar AEE 


ios theoricos que: 0s”regem; d'ondo enten-| Estes dous-ultimos cavalheiros declararam Portiigalpódeapricolâmente dividiraé! E) ondições economicas da nossa 
het dafedicso pros prin Pc que não deixavam do aceitar a liberdade; [tro grandos regiã a opala quer cultura, dog tesrenos mais apropriados para a vege- 
pára seem m oserros d'aquelles om vez |o'o sur. barão retirou a sua proposta. O dida polos distro! vdo'Vinnna, Braga, Porto, Aveiro, tação das plant 

| 5 Vizeu e Coimbra; unda, &o centro, comprehendi- 


de representar contra -a formação de: 
numero; Confrontando as operações“consi, 
das nos patatutos do BancoDel Credere com as 
recomendadas coro bons na representação; 
achou identidade entro ellas; tendo portan- 


sor; Nascimento Leão di 
tivo nenhum para comb 
dese terem organisado tantos; que ninguem 
podiadizer qual seria o ultimo Banco; que hou- 
ve tempo em que o ultimo foi o União; n'outro 


aço ps 
se que não havia 110) 3 o districtos do Leiria, Santarem 8 
um banco depois | tejeeirá, ao «ul, comprehendida. polo 
Portalogro, Evora, Beja Falo; & q 

ncham os terrenos mais, goralciento 
coils tados HiiDirdD dl dó AR 


g 


by) 
cara em excesso a producção. 


Gildo | é muitas vezes 


poi srepaesan tai fe ni fi Mosasati AtiPEro o Camimesçal olos districtos de Villa Real, Bra 6 | q Jão é possivel mudar rapidamento a caltara da 
caro CO REM Cr] a] | ve O aguia Do gRpG pondo Cb par senior Cheia ls mero ade ltac forlene 
das operações 'com' 0" governo eficetuadas | ticulares os terna bancarios ; e | sim as regiões para oiro Pas guiro Ro, Mind a maia, pesfeita seja. 
pelos u “po Pc É rp ellos. pedi 4 pesrioma émal os, faziam bem gm os a elação &cultura/ dos cerenes 'estai ES letas,ê as ga rena ao E 

jouco nyul emrela: jo" no capital es. | combater. Mas que uma associação commer - | apresentam diferenças notaveis. Na região do norte | de'to as mai | morosas. Se as mudam E 
Eistiido que na igão se fallasso uni-| cial deviadesprender-sodaquaesquer considera- Roi à produeção domo mo séniro cito co a porá ela enppadenia poda de trata do um 

men 7 y y incipi » e | trigo teem uma importancia quasi igual; no sul domi- | paiz inteiro, ni is os melhoramentos, 
camento de meios d ibir otras) do iões que não fossemos principios elevados; e | re doiiipesranaagio atas has Em a a 7 


reito dos subscriptores;s não se indicassem ou- 

tras bases bem mais importantes da 

ganica, a atnq ecbouinosongor ma 
“Opinotque convinha pedir umi lei em 


ao mesmo tempo/ se jattendesse aos prinoi 


m ou“) que ao comércio convinha 6 'nsliberdado. [o o primeiro logara cultura do centeio, Servia- | derâveisfetctos, n careco do longos annos. À 
irta/or- | Alludindo a diversos factos, disse que soria | Qo.nos dos resultados medios da prodaeção dê coreses | cestidades: de consumo, que vão crescendo polo: a 
“5 "5] prudente que ninguem fosse o primeiro' a ati- | obtidos dos dados estatsticos d 858 a) pménto, fapopulnçhera ainda si Pelo donmvelrio 
Po END en Li Sa SEL 7 pol nstitute ento da riqueza publica e elevação dos salarios; a 

Par pedro ator todos julgassom bons inton- | 1857 polo professor do iustituto agério ES RO ec PL pe O 
es nos seus adversarios. e dia para dia mercados; o dêsenvol- 


producção!| 


tag ak ne, «bio 


par ndo ni 
liberass, odresponsabilidade pelos netospra-) O snr. Moserfallou tambem-ca favor: da | po, milho o centeio so distribuem pelas quatro ro- | vimento das ideias, que a liberdade excita, que q 
cti individuo; indicou leis dos Jiberdade, fandamentando-se em factos, quer communicação intellectual entre todos, mantida pela 
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Annuncios de eahis 


oa ad) 


“| se na cultura portugueza, 


*| economica quanto mais perfeita é a cultura. A am- 


«| gas; do producto total entre una boa e uma má co- 


Maui iás, Tinha 
aswibçes 

ja, do navio gado, 

- Og puro, assignantes gozam 2 

” Pemicomo as publicações litterarias. 


ESTSSET USE TOO 
imprensa, torna constante e rapida, tudo nos faz es- 
rar que a agricultura portugueza apresente em 
breve consideráveis melhoramentos. O resultado d' 
ses melhoramentos podemos prevel-o em vista da 


"| periencia das outras nações e da nossa Proprio é 


periencia, Augmento das colheitas em relação é 
perficie cultivada de cerenes ; menos riscos de perda 
“total das colheitas ; economin nas desperas de pro- 
'docção, eis os resultados immediatos que temos 

perar das modificações que já começam a introduzi; 


- Não poderão parecer estranhas o nssumpto que 
mos cumpre estudar, as considerações que acaba- 
mos de fazer, sobre o estado actual da industria a, 
cola entre. nóre se probabilidades que ba d'essa in: 
dustria po, melhorar, particularmente em relação á 
inraduepÃo doa cereges, quando se notar que à pro-| 

lueção é tanto menos precaria, mas abundante e 


plitude das variações nas colheitas annunes não é 


proporcional ao rendimonto medio, mas á extensão | 


do terrêno em cultura. Para uma dada extensão do 
terreno cultivado do cerenes, quanto mais elevado 
6 o rendimento por hectare, menores são ns differen- 


Ebsita) ! 

Expliquemos esta proposição. 
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COIMBRA 29 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Temos sido omissos em 
cumprir o nosso dever de correspondento ; 
mas nem por nós, nem pelos assumptos, hou- 
vo prejuizo para os leitores do «Commercio 
do Porto». (. CEL né 
Em Coimbra não ha novidades, que me- 
reçam mencionar-se :. ha só alguns mexericos, 


! 


restos. e 
dado tal importancia, que alguns jornaes, abu- 
sando de seus Jeitores, os teem mimoseado 
com muitas de suas columnas, e no mesmo 
numero!.. 

O «Commercio do Porto» ts 
dos Jornaes d'agui o resultado diar 
nas diferentes faculdades academ: 
elles corrido com toda a regularidade ; os 
[respectivos lentes (como outra cousa não era 
de esperar) teem sido imparciaes e justos, 
ainda que tendendo mais para a complacen- 
cia, e demonstrando mesmo o seu pesar quan- 
do no decurso do acto o estudante demons- 
tra que não estava nas circumstancias de pe- 
dir, não o perdão de acto, mas a dispensa da 
prova final... GI bar 

Na faculdade de direito estavam. feitos, 
até hontem, 70 actos, com o seguinte resul- 
tado : approvados nemine 52, simpliciter 14, 
reprovados 4. ) 

Tem havido alguns ultrages à ordem pu- 
blica, para cohibir os quaes a authoridade 
superior administrativa requisitou a coope- 

ração do snr, governador militar: foi s. 5.º 
ao local em que havia o tumulto, fallou em 
bons termos ás pessoas à aims aii, di. 
zendo-lhes que terminassom a simexpansão, 
e que se retirassem, o que com effeito succe- 
deu. Até aqui não ha que censurar no modo 
de proceder do snr. governador militar; mas 
o peior é accrescentar-se que n'aquella occa- 
sião, 5. 8.º exprobára, dum modo inconve- 
niento, a maneira como procedera em 28 de 
abril o snr. governador civil. Isto é de pes- 

wii Bis BONE ads era ARO RREO 
simo effeito, e póde authorisar alguns de- 
saguizados. Regosije-se 5. s.º de ter sido ago- 


à |ra obedecido; mas não desauthorise o magis- 


trado administrativo, de quem lhe cumpre 
servo; primeiro auxiliar. o po 07 

Veja se tem a felicidade de propagar o 
seu systema de apasiguar tumultos, que, em 
so arranjando um governador militar similhan- 
te para cada um dos bairros de Lisboa e Por- 
to, estão dispensadas as respectivas guardas 
municipaes, e realisada uma grande econo- 
mia: E' pena-que.s. s.* faça monopolio da 
sua força moral, e que não dispense alga- 
ma para as noites de espectaculo no theatro 
de D. Luiz, para assim ovitar que as fa- 
milias tenham. de sahir dos camarotes an- 
tes de findos os espectaculos. ... 

Os alquiladores fizeram parede à postura 


= | da camara municipal, que taxou em 60 réis 


o preço da conducção de cada passageiro des- 
de a estação do caminho de ferro para Coim- 
bra, ou vice-versa. Não queremos censurar 


a'benemerita vereação, que procedeu assim | 


no intuito de proporcionar a commodidade dos 
seus administrados, ou das pessoas que 


«| vôem visitar esta cidade. Nem incriminaria- 


mos um acto da camara de Coimbra, quando 
elle tem os seus precedentes em Lisboa. Não 
podemos, porém, deixar de dizer que taos 
posturas são attentorias da liberdade da indus- 
tria; e que'se as camaras são competentes pa- 
ra estabelecer os preços ás carruagens de alu- 
guer, poderiam tambem fazer reviver as an- 
tigas estivas, e até taxar os preços dos traba- 
lhos de cada uma das outras industrias. 
Consta-nos que os interessados recorrem para 


" PREÇO DOS ANNÚNCIOS, imo. 


que ainda occupam certos espiritos, e que são | 
da, questão academica, a que se tem | 


gonaçlho de Estado do acordão do Einanlho 
o districto, que approvou aquella posttt& 
Os alquiladores querem ganhar 1] réis 
por cada passageiro,a camara taxou GU! réis: 
é pouco na verdade ; o talvez se pudéis Sbler 
o ncgordo acceitando omeio termo, isto é; 8 


formatura foi a phylarmonica conimbricen- 
“| se comprimental-o, e tocar, entro outras pe- 
ças, a Walsa « Abraço», que ao snr. Leal dedi- 
cára o snr, José Maria Casimiro de Abreu. 


Para os muitos amigos do snr. Leal foi aquel- 
le um dia de festa. No immediato reuniu elle 
os seus mais dedicados e intimos amigos, offe- 
recendo-lhes um jantar, que foi servido com o 
mimo e cortesia que tanto distinguem aquelles 
dous dilectos filhos da ilha da Madeira. 
Agradecemos ao nosso colega, correspon= 
dente da capital, as apreciaveis provas de ami- 
sade, que mais outra vez agora nos deu. 


BR. 


-— FIGUEIRA 29 DE MAIO — (Do «Fi- 
gueirense:)— Por noticias vindas da capital, 
sabemos que o governo resolveu attender ás 
instantes supplicas dos povos do todas estas 
immediações, obrigando a empreza constru- 
ctora dos caminhos de ferro a mandar desde já 
construir a estação a que ella estava obriga- 
da, para servir a Figueira e Monte-mór, no 
local designado, isto é, áquem de Formoselha 
algumas centenas de metros. 

Folguemos pois todos com esta boa nova, 
que é para nós de subida importancia, em con- 
sequencia das loucas exigencias da companhia 
constructora, que foi collocar a estação mil e 
trezentos metros mais acima, em Santo Va- 
rão, aonde pelo rio, nosso unico vobiculo, nos 
é quasi totalmente impossivel. de chegar no 
verão. ) 

Bom é que assim se satisfaça o publico, at- 
tendendo às suas necessidades sem perda do 
interesses para ninguem, o que aqui effectiva- 
mente se não dá. 


— O tempo tem corrido d'um modo que 
é geral a esperança de que teremos uma co- 
lheita abundantissima da maior parte dos fru- 
ctos da terra. Os milhos estão lindissimos, os 
batataes do mesmo modo, e són'um ou outro 
sitio lovemente tocados do mal; e as mesmas 
vinhas, que alguem suppunha deviam pa- 
decer muito com as ultimas trovoadas, os- 
tentam tambem uma pompa que não estava- 
mos infelizmente acostumados a vêr nos an- 
nos anteriores. 

Comtudo, pelo que diz respeito á produo - 
ção do vinho, só depois de julho se póde 
assegurar o que será. Até então estamos & 
mercê do famoso «oidium tuckery», pesto 
muito do conhecimento de todos os nossos yi- 
ticultores. 


— O rendimento da alfandega da Figuei 
ra no mez de abril de 1864, foi de réis 
2:7365926, sendo 1:3285625 de rendimento 
para o thesouro, e 9085301 com applicação 
ás obras da barra. 

Rendeu a mesma alfandega na primeira 
quinzena do maio do 1864: 


Rendimento para thesouro..... 7004803 
|Com applicação ás obras da barra 3326626 


110855429 


NOTICIARIO 


Banco Nacional Ultramarino. 
— Já teve lugar a eleição do governador o 
vice-governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, os quaes, segundo os estatutos, formam 
a direcção do estabelecimento, e tem de ser 
propostos 4 approvação do governo de accor- 
do com a lei do credito predial applicada ao 
ultramar. Diz a «Correspondencia de Portu- 
gal» que a eleição pelo conselho de adminis- 
tração, reunido na sua totalidade, recahiu 
unanime em escrutinio secreto nos snrs, Fran- 
cisco de Oliveira Chamiço, para governador 
— e Antonio Thomaz Pacheco, para vice-go- 
vernador. 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO: 
! 


a compita com a porfulgencia derbrilhantos-de 
alto quilate! «04 co tooso 

“Pois que, “por desfortuna,-é incompara-=) 
mente maior o numero dos espiritos incul= 


E adoivp ab ofinog om sogado Rasa iai ao Caetano Alves de 

PT TP ho sei olvido, à sombra da pro- 

Pe Ga pi ra ' vade Raio ja de João Chr: re bi 

* Capiiuto vigésimo 0) tnja bypolheso grelaVa-o;Paradaxo jsimas era 

dna 9 Abas WO O pe preoi itala, à mingua de outra. z 

E' obrigação corrente de quem faz roman:| Parece que vinha de molde n'este logar | pobre nos ferros ; porquanto, a entrar rico) / C er que fosse, Antonio da Silveira 

cs evitar que o leitor volte à pagina em ola- | discorrer ácerca do processo judicial, que dew | imitação de Caetano Alves de Carvalho, nem | avisou o marido de Albertina, acautelando-o 

ro, dizendo de ti para si que a tem por super- por culpado na cumplicidade da falsificação o | mesmo omandariam lavar na tal onda Justral, | do cum to de ordem de prisão ida do rej- 
flua “no enrêdo do conto. E este cuidado im-| genro do doutor Negro. Se & custa de-pacien- | por: entenderem que o sujeito, mesmo encar= (no á ten o de Janeiro. |, 

porta que o não desdenhem aqueles roman-| cia,o estudo da terminologia juridica, podense» | voado: de stygmas, podia -sabir'á luz do sol) . “Es que João Chrysastomo futu. 


os compor 'um relatorio dos ponta-pés que:a | sem receio da que ;as mãos limpas dos tran- Tava, q do chegou de Portugal a cartada 
rem que escrevem para pessoas entendidas. | cega Justiça levou dós seus sacerdotes, manda- | zeuntes se esquivassem á immundicie das d'el-| Silveira, o 4 
Nós, Os operarios dos jardins do coração, e | riamos onosso artigo à Gazetados Tribunaes; | le. Até aqui parece-me quenão estafeia pa-) , Assim quea leu, à ocultas de Albertina, 
não seareiros dos campos fertilisadores do es:| protestando contra o despejo (dos julgadores | ciencia do leitor. Ponto final na philosophia |foi mostral-a ao hespanhol com tanta angustia 
pirito, devemos considerar que o nosso officio | de ha cincoenta annos, em nome da morali- | Chama-se philosophia isto, em romance) - | que os sentidos lhe fugiam. , 
é entreter os ocios das senhoras e dos sujei-| dado dos juizes nossos contemporaneos ; 'mo- docti discant. (1) pd e emos made — Aquieto o seu fraco espirito — disse: o 
tos que as igualam em 'superfoislismo de in-| ralidado que mos faz-pasmar do reviramento| - Foi, iportanto,' culpado João - Ohrysos- | negocianto — Depois falaremos. | 
telligencia. Isto não é enfase na intelli-| que, em meio seculo, se fez na consciencia | tomo. op tpgosat 3 ;uir OM Deu João Chrysostomo a noticia da morte 
gencia das damas : antes significa o desaprêço| dos executoresdalei. Antonio 'da: Silveira, impando de odio, | do pai a sus mulher, e mostrou-lho o traslado 
em que estimamos este genero de escripta. Visto a esta luz, o nosso trabalho: seria procurou o corregedor 'do «crime, e «ousou | do perdão. Choraram ambos. Quiz Albertina 
Presumitmos 'que as senhoras, graduadas vi- | valioso para contrastar as epoohas e 'o pro- abrir a reprêza da bilis'na cara veneravel d ||ler a carta de Antonio da Silveira. João ter- 
rilmonto na escála da inteligencia, desado- | gresso das almas; todavia, inoravado n'um (1) Aprendam os que não sabem. Henaul — |giversou, e ella comprehendeu-o. Seccaram- 


cistas quo propriamente se abonam com dizo- | m 


«eee romena erememe 
E TAS à ONDA ati 
se-lhe logo as lagrimas da saudade filial, que 
devia de ser medianamente mortificadora. 
Angustia mais directa lhe golpeou' o seio: a 


«| felicidade de seu marido, o cavarem-se subito 
| as feições d'elle crestadas por ' 


reda “de 


afilicção abafada. ' 3 

Pediu Albertina que a considorasse 'ani= 
mosa, enecessaris á partilha das dores com- 
muns. João, carecido d'este alento, mostrou a 
cartaçe ajunton-o susto que tinha de ser pre- 
so, posto que o patrão o mandava socegar. A 
esposa, quebrantada pelo pavor do carcere, é 
revisão da morte do marido entre ferros , 
desmentiu a promettida coragem. Irrompeu 
em ais e. gritos; que alvoroçaram a familia. 
Acudiu-o commerciante, consolando a desdi- 
| tosa coma promessa de lhe salvar o marido 
das prosas da justiça. . 
|» Esabiu ainformar-se do que havia na In- 
tendencia; da policia por secretos canaes, cu- 
josimpedimentos ello desbastou com a cerri- 
lha de algumas peças. 

'De feito, estava na Intendencia ordem 
de prisão para João Chrysostomo, e já o primo 
de Onetano Alves, conscio da vinda da preca- 
toria, instava pela captura. Na noute d'esto 
dia, João Chrysostomo e Albertina foram're- 
movidos para fóra da cidade, onde esperavam 
ordens do patrão. Quinze dias depois, embar- ! 


caram para Havana, enviados a um irmão do 
hespanhol estabelecido no Rio, 

A casado commerciante fôra, no emtan- 
toy duas vezes assaltada pelos esbirros, açu- 
lados pelo agente de Caetano Alvos, 

Em Havana, -deteriorou-se rapidamento a 
debil saude de João Chrysostomo, Albertina 
cuidou que o via ir-se finando irremediavel- , 
mente. Porém, findo o segundo mez de febres, 
o valetudinario caixeiro affez-se ao clima, e 
convalesceu. A vida era-lhe mais penosa. Não 
houve em que occupar-se Albertina. As por- 
tuguezas, em Havana, como educadoras ti-, 
nham pouco quem as preferisse ás inglezas. 
As prendas de uma menina hespanhola dispen- 
savam a arte do piano, é os ricassos curavam 
mediocremente da educação das filhas. No 
que se ellos esmeravamera em Jocupletar-se, 
efazerem-se á véla para a metropole, como 
aves de arribação quo presentem as borrascas 
do céu, em que passaram a sasão temperada. 
As borrascas antevistas dos commerciantes 
das Antilhas aindanão dispararam os raios que 
hão-de falminar a grande ilha de Cuba, a quasi 
extrema reliquia das possessões hespanholas. 
Os colonos de ha quarenta seculos espera- 
vam, a cada hora, que os netos dos inglazes 
de 1660e 1762 os saqueassem de sobresalto. 

Como dissemos, o assiduo trabalho de João 


Idem 28 ce ? 
diss não entrou nem fAbiu embarcação 


| E Idem 30 
mM entrou embarcação algum 


zuffoleto. ia de Santo Ildefonso TRIESTE 25.—A Turquia está fazendo ; 


Fregu 
Pará ão | ' É Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do |; N 
hontem á noite no jardim de S.Lazaro o leilão | — Já se acha n'esta cidade celebre tocador |. ap » ea immensos preparativos de guerra. 
Res i (Pico, cogo | feminino. O principe Cousa dispõe-se a sahir para 


de prendas em beneficio do Asylo de Mendi- | de «zuffoleto» (gaita pastoril), d = Sousa MENTOS 
idade. O jardim estava illuminado e tocava | de nascença, que no seu singelo instrumento, 22=Romão João Rodrigues, 34 annog Constantinopla. - DA 
cidade. O jardim estava iluminado e toca 1Çã, q g ) Toi rigues, n n AR 4 fee? 


Leilão de prendas. — Continuou O celebre tocado: 


alli a banda de musica de infanteria n.º 18. |se tem fei | admirar, como verdadeira cole- Almada, com Maria Jonquina, 31 annos, na rua Fora) Ê E -A e| E ps . 
A chuva, que ás 10 horas começou, poz |bridade.. E Do ant pane y mi do Sia» diz queos plenipotentiarosllendes ma 4 po deca) Mi ns Quis ERIOBIRA Rasca Albina; mestre Matta, mi, 
em debandada à gente que concorrera,e que | Tenciona dar alguns concertos no Porto, | Bomjardim, com Roza Leite, 26 annos idem. +] proxima conferencia, -ao“mesmo tempo “que LONDRES Brigue Alipedo. arg. e pENICHE-—Cabique O que [Jet quizer mestra 
não era muita. e mostrar aos portuenses que “admiraram e »—Helliodoro Maria de Almeida Franco, 28 an- | 56 não opporão a uma prolongação da sus- CERTO Silva, ditas. ; i 
O producto nos dous dias, 29 e 30, foi de | applaudiram o cego Vailati que como elletam- sos) ESsço Santo Ildefonso, com Emilia Roza, pensão é las hostilidades, manterão as condi- RETOP AL Hate S. João Baptista, : FIGUEIRA-—Rasca Adelaidê; mestre Freire, 
864050 réis. bem sabe com a luz creadora do espirito e da 5 Ventura Martins, 26 a =| ções sob as quaes o governo prussianno con- NEW- — Brigue han. Anna, astro. mó CEC, mi- 
Eschola Medico-Cirurgica.—oO | inspiração, indemnisar-se da falta da luz dos jurdio, ta Tolo a EA Ea nto a "q. | sentirá n'um arranjo defi e. , SUNDERLAND — Escuna George Brown. o Dhos PORTO=Hinto Novo Atrevidf q 
” 
conselho da Eschola Medico-Cirurgica desta | sentidos, a A E edro de Miragaya. Aun dado Rs Es nistração e lo- E IDEM —Hiate Deus Sobre Tud?: mestre Mano, 
cidade reuniu-se hontem, e resolveu que no Necrologia. — ugue de off oBITOS | gislação proprias, exercito e fazendas sepa-| Generos despachados ii id 
dia 4 de junho so pozesse ponto nas aulas. | (Amavel João Redes) GER geralde! Um menor sepultado na Trindade pi além “disso a Eus pao ão A : º ao Estadao 
O encerramento das matriculas principia- | Algeria, e que alli fallecera de uma pneu- E lespezas da guerra sobem a 40 milhões de y : é d A. 
rá no dia 6. monia, tinha nascido a 6 de novembro de “Baptindos 1 sendo done instala do | thalers, que a Dinâmiarda!térá de abonar ás GEL parqinase q eu Alia ação algum: 
Experiencia satisfactorla.—De- 1794, e contava por tanto 70 annos de idade. | feminino. duas grandes potencias allemães. Queijo-10 caixas hsraiD io 
mos em tempo a noticia de que Mr. Kulfuss, | Pertencia a uma familia de lavradores de CASAMBNTOS LIVERPOOL 26.—A batalha que teve | -Stearina=-30 di e SEVILHA -O-dias—Patacho Imperatriz, «ap, 
+ | Silva, lastro. 


de Carlsruhe, inventára um apparelho, por | Maromma. À “23 João Henriques Carneiro, 42 annos, no Mon- | lugar no dia 12'entre os federaes e os:confede= 
meio do qualos bombeiros das Emp dó Dous dias antes da chegada de Napoleão eo Captivo, eim argárida Cadinho Ni rados foi uma verdadeira carnificina. Não se 
incendios podem penetrar nas casas cheias de |a Paris (18 de março de 1815) entrou como 23-—José Alves de Sousa Ferreira, na Boa Via- confirma noticia da retirada do general Lee, 
fumo, sem perigo de aspbyxia. Consta este/| alferes na artilheria da guarda real. À 10 de em rm Apa india dei Souss, 86 Es a mas sim ade que não poderam forçar-as' suas 
apparelho de um capacete semelhante ao dos abril foi mandado para o exercito de observa- Lone Panhoco, com EG ato ria Baia DO auto am linhas os regimentos federães, 1 
mergulhadores , provido no sitio correspon-) ções do Rheno, Promovido a tenente em | rua de Cedofeita. q 4 PARIZ 27, — A:França-manterá-a-sua 


= GAS 
: Não entrou nem iso tço alguma. 


“Ter 
-Chapas do ferro—50 f 
Aleatrão—80 bn: 


dente 4 bocca e ão nariz de um tubo tapado | 1820, serviu como ajudanto do campo do onrros ; influencia na regencia-de Tunis. mei ; 
com uma esponja embebida em vinagre. general Grundler, na campanha de 1825 em Fires modinrepa sepultados no cemitério da fre- o Banco de Londres baixou -o-desconto a Movimento dos vinhos caguas. . 
Esta noticia inspirou ao sor. José Pereira, | Hespanha, que lhe valeuo grão de cavalleiro | Sueria o Agramonte. 4 70 0 de Pariz a 6. Em Londres ha-abun= prdentos 
sargento da companhia de incendios d'esta ci- da Legião de Honra, e de S. Fernando. Ca. e saio Mire aja dancia de numerario, e espera-se que na prot gia, E ; 
dade, a ideia de ensaiar o invento. N'este pro- | pitão do Estado maior em 8 de junho de Baptisados 3-sendo 1 do Moto Uasculino e 1 do | Xiima semana o desconto desça ainda mais. 25] 1 Em Quebec, o India, de Lisboa, 
posito fez algumas experiencias, e em resulta-| 1828, fez com o general Durrieu a campanha | feminino. Persisto o boato -de que 'o-general/Mon- 2. | 21 Em Londres, o vapor -áilsa Craig, de 
do d'ellas modificou o apparelho, que depois | da Morêa. Depois de ganhar na expedição de “Não houyo casamentos, tauban substituirá o marechal Pelissier em ê a éisbos. Pesiásal Bidatá 
de modificado , experimentou, segundo nos | Argel, o posto de chefe de esquadrão (2 de “Maria do Teen o danos EEE Argel. : y qisaing aa | vt SR ig o Ri “ibol poa ola 
consta, ante-hontem,em casa do snr. Jeronymo | outubro de 1830), foi em 1832 empregado no | Armenia, sepultada no Repouso. 2 ROMA 26. — O Papa Pio IX assistiu á «249/04 | 21 » Em Seilly,o Emma iai Ea Listoge 
de Barros Freire, O snr. José Pereira, entrou | deposito de guerra, e de 1834a 1837 na pra-) | 26-—Anna Monteiro, 90 annos, viuva, na rua de procissão'de Corpus, e o seu estado-de'saude cria 206 |. seguiu para Bremen. j 
com o apparelho n'um quarto cheio de immen- | ça de Pariz como como ajudante de campo | Miragaia, idem. é o mais satisfactorio possivel. t 17813,28 | 19 » Em Sywansea, o Anns & Meta, de Villa 
fi ducção di L regou | d 1 Reill => PARIZ 25. —Segundo'todos os dados que 4807,00 Nova. da 
6 Maia propaão é E st 8 e Go o Coviad To Algeria em novembro de Freguezia de Massarelos temos da conferencia, parece que a maioria das E ú pia E APR Ut ilos do 
o mais proprio combustivel, e conservou- inviado para Algeria ; E > Port ; f 
se délitro ER quarto, completamente fecha- | 1839 com 'o oito de sodio coronel, e alli es- idade Ei mena Ato periimascolina Si] do potencias apoia a solução de ipi a 28 » Em Londres, o Dai Camilla, do Porto. 
do, por espaço de meia hora, sabindo depois | teve 16 annos. Sendo coronel em 8 de julho Não houve casamentos nem obitos, tein'e a parte meridionaldo Schleswig da Di- | . 21 » Em Tezel, o Pi : joga, de Setubal, 
sem incommodo algum. de 1843, commandou em 1845 a ala esquerda E SS namarcs,consultando-se os povos ácerca do go» »| ai de miaio Do Cata o Lilia; ? 
a » ) 3; A é P : pars Aveiro. 
Esta satisfactoria experiencia, segura-| do exercito na batalha de Isly, e tornou-se ce- RE Freguesia do Bomfim | verno que querem ter. A suspensão de hostili= | psjha do milho g670 co ÁVISTA É 
mente dará em resultado um consideravel me- | lebre asphixiando 500 arabes refugiados nas sgrbaptisados, 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do | dades será prolongada. - | Trigo serodio (falta) . 14060 a 14080 | 17 do maio De Aldboró, o T. Stapuses, do Shield s 
lhoramento no serviço da companhia dos in- | grutas de Ouled-Riah. ' a e ! TURIN '25,—0 ministro declarou -que 0) » barbella » = B940 a 6950 para o Porto, Ê 
cendios, sendo muito para se louvar o sor. Jo- Esta barbaridade causou em França gran-| | —Eduardo de Mattos, 25 annos, na rua do He- exercito activo composto de 380:000 infanites, ” Eira adiio “GRAVESEND, 2d leia S/A da 
sé Pereira, pelos esforços que para isso em- | de sensação, e o marechal Soult, ministro da EE ano, om Francisca Benedict de Oliveira, 21 | 80 Leo 19 bm lina o 15080 | cap: Mesquita, procé bia dinaicts) 
regou. guerra, censurou este actô severamente; po- , a +) considera capaz para repellir qualquer ataque; B710a 8720 - LONDRES, 23 de maio. Warden; che- 
P Ni ovo periodico. — Vai publicar-se |rém, o marechal Bugenud, declarou que Pelis- Maria Erdiddta RO nda viuva, na rua do | jgnorase porém se esta força é sufficienté para B730a/ go quiod. Eortementã, gncenfre Rm ro portugues, 
na Villa de Alpedrinha, um periodico politico, |sier cumprira as suas ordens, € cobriu-o com | Heroismo, sspultada no Repouso, | Atacar som alliados. : o E i Ps ' E a dias de viagem, em 17 
scientifico, litterario e industrial, com o titulo | a sua responsabilidade. Antonio de Oliveira, 82 annos, casado, na rua HAMBURGO 26. —Cartas de Copenha-| 4 qm N pa Pur ent 
de «Estrella da Beira.» O seu director politi-| | Apesar d'isto foi promovido a marechal de a AR Siga ; >| gue manifestam nova animação para continuar | Milho da terra. = 
co é o snr. Antonio Boavida, e redactores os | campo no anno seguinte. pics Quito, [a guerra. | » das 


snrs. À. Ignacio Cardoso, F. A. Boavida, F. Do 1848 a 1851 commandou a provincia | Freguesia de Villa Novade Gaya (Santa Marinha! O governo está resolvido a “ohiamar os seus 
A. Neves e Castro, J. A. Franco, abro Vidal, de Oran, tendo sido promovido em 15 de abril Baptisados 6, Fact 4 do Rel po E) plenipotenciarios,se as potencias allemães não 


J.J. Cardoso, J. Simões Dias, J. V. Boavida. | de 1850 a general de divisão. feminino. moderarem as suas pretenções. DO 


'Wheatro Iyrico.—Foi hontem ásce-) | Era governador geral interino da Algeria, Não houvo casamentos, ») . VIENNA 26. — A Austria accede á reu- PORTOS DO BRAZIL, 20 iss: Vapor 
na a opera de Verdi «Um baile de mascaras». | ao tempo do golpe de Estado de 2 de dezem - 24-—Viotorino Luis da Rocha, viuvo, 70 ánnos, | Nião do Holstein e a parte meridional do Sch- ing: Oneida. sido? A Praça 
bro, e manteve a ordem pondo a colonia em | na rua do General Torres, sepultado no cemiterio da | leswig debaixo da soberania do duque de Au- - HAVRE, 4 dias—Vapor pag. fr Villo do Ma- 


Cantada a primeira vez em 1860 pela “Praça de Lis 


companhia Briol e Tagliazuchi, e depois por | estado de sitio. Das suas combinações militares | freguesia. E n 4 gustemburgo. ; laga. dk Apart 
todasas posteriores companhias Iyricas, foi | resultou a tomada importante de Lghouat. Elas Dines ça iq perto nolu)  NOVA-YORK 14. — O general Grant ' nes Md, CS do 
sempre bem recebida no nosso theatro. Em janeiro de 1855 foi chamado ao exer- |” 28 Theresa Margarida da Silva, Eee 85 an- | Continua a avançar. 4 “BABIDAS 
Cantada agora por artistas do bastante | cito da Crimêa, de que pouco depois tomou | nos, no lugar do Gaya, idem. PARIZ 27. — Na camara dos communs,| > poyg'doMadrid, ém 28 de msio-"3"for cento OU is Pod nata, n 
: à — Galeotabol. Woor W aarta. 


. Sant, o] h, 
merito devia esperar-se que a execução fosse | o commando superior, dando logo com a ener- Mais “um, menor sepultado no cemitério “da | M. Honnessey apresentou uma moção propon- | difigrido 48,05 e 48,10. : 


mais perfeita no ensemble, e quer-nos parecer | gia e audacia do seu caracter vigor às ope- froguesia, x do que se declare a Russia excluida da sobe-| Bolsa de Pariz, om 28 do maio — 3 por cento | pag; RO Avandina 
que foi. : rações do sitio de Sebastopol. A 22 de maio os Digão Matas med À +) rania da Polonia. Lord Palmerston reconhece françenh Sá dia dito, di dias pasa iads ' 

No emtanto, deu-se o que se dá sempre | tomou uma praça de armas entro o mar e O | movimento das cadeias da Relação logica esta declaração, mas pede que 0 go-| 993% 8 90 1. E DE TOAGADO Rs comece - 
quando o publico confronta, e assim aconte- | bastião central, occupou a linha do Tchernaia, nos dia 30 »| Yerno seja o unico juiz da opportunidade d'el- | - > sbebi f 4 Papini à be ; > ; 
ceu, que o primeiro acto foi cantado sem de-| oa 7 de junho apoderou-se do mamelão Ver- ENTRARAM le, e com isto foi retirada a moção. eee fa CORREIO DE LISBOA 
monstração alguma de approvação, e comtu-| de. Henrique Ferreira dos Santos, arguido Lord Ellenborough vitupera o proceder » | é À h e 


A 18 atacou sem resultado a fortaleza de | de furto. -| do governo na questão dinamarqueza, e diz 


Malakoff, que tomou de assalto no dia 8 de Agostinho do Espirito Santos, arguido de | que a Inglaterra deve preparar-se para sus- 
tentar as suas vistas pela força. Lord Ru 


sell nega que o recurso da força dê bons re- 
-| sultados, acrescentando que a guerra, pela 
Polonia seria uma extravagancia, e conclue 
declarando que se tomaram todas as medidas 
opportunas a respeito da Polonia e da Dina- 


do foi bem cantado. 

Todos os cantores teem o seu modo de di- 
zer a musica, c estas variantes de colorido | setembro. ferimentos. Estão 4 disposição do juizo do 
causam certa estranheza, principalmente n'u- No dia 12 foi feito marechal. 1.º districto criminal, 1 
ma primeira representação. Voltando em março de 1846 a França, foi Manoel Vieira, arguido de furto. 

E' a explicação que nos parece ter a au- | feito senador, e recebeu com o titulo de duque Albino dos Anjos, arguido de'roubo. Es- 
sencia de applausos, ao tenor Limberti no 1.º de Malakoff, uma dotação de 100:000 francos. | tão & disposição do juizo do' 2.º districto ori- 
acto, que ainda assim teve alguns bravos em Eu abril de 1858, pela occasião das diffi- | minal. - dog vê 


PARTE HARITEMA | Lisboa 30 de ma 


(Correspi”part. do «Commercio do Porto». 


Porto 30 demaio 
Não entrou embarcação alguma: 
4 20 97 /SABIDAS pas 
| FIGUEIRA —Hiate S: 
tolnstro. 
S. MARTINHO —Hiate Senhora da Guia, 
tre Velha, dito 


-Houve hoje ; como eu tinha annunciado 
na minha ultima correspondencia , reunião 
do; conselho de «estado ,, para a, prorogação 
das sessões das camaras. Sind) 


te Sol D 


certas passagens de força. culdades diplomaticas que produziram a SAHIRAM. % marca, e que por outra parte a rainha | TEIRA Rasca Santa- Martha, mestre Silva, | - O (deoroto-da - prorogação foi, hoje mes- 
O tenor Limberti tem uma voz de muita | questão dos emigrados francezes em Ingla- “Eduardo Emilio Burjão. Foi rirá com prazer ás determi nações tomada: j o mo lido na camara, sendo a prorogação até 
valentia, que com dificuldade subjuga, nas | terra, foi como embaixa'lor da França substi- | vará do juizo do 1.º districto cri gx | conselho de ministros sobre este ponto. ao dia ll co elton 4 
modulações de meia voz, porém diz a musica | tuir o conde de Persigny em Londres. * [acabado o tempg de prisão, | - | | BERLIN 26. —A correspondencia pro- | gito, pa o 4] o Hai quem -affirme-que haverá nova pro- 
com precisão, e nos cantos de força nada dei, No começo da guerra de Italia, em 23 de vincial e ministerial diz que é preciso tractar LONDRES-—Barea ing. Chamois, cap. Uendry; | rogação e qua. ella; se estenderá até no dia 


vinho. 


19 ou 23, 


abril de 1859 foi nomeado commandante do anil og 
* Espossivel, “se na-camars dos deputados 


de separar completamente os ducados de Di- ! ai ! 
exercito de observação, e deixou a embaixada HAMBURGO — Escuna inj 


namarca. A Prussia parece ter avançado Uiátio, Vinho Geortiga ng. Florentine, cap. 
A , ortiça. 


xa a desejar. 
O papel do pagem Oscar, nunca foi no nos- 


-FRIBUNAES 


so theatro tão bem cantado, como agora, pela | de Londres. Pio uia 4 ,|nºeste sentido, de accordo com a Austria. RA se «| houver falta de numero; para as votações, fi- 
dama Garulli, que orealçou com uma porfeita Sendo Gran-cruz da Legião de Honra Tribunal do Commercio j 2 aa qb isa o basis ul de As 12 PL Da A »| cando as discussões pendentes. tem nada “so 
execução, e com a flexibilidade e frescura da | desde 24 de dezembro de 1853, foi em de-| JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 6 | S=SESSSSES === 0000 a: “001 + | resolver; e so à camara-dos pares continuar 
sna sympathica voz. E com tudo a sua linda | zembro de 1858 elevado a Gran-chanceller Era nano - PANTE COMMERCIAL | nos seus ocios aristocra! ç 


bs a :|- - Hojena camara dos deputados Jevantou- 
Vento N. 0. (fresco) eo tar“ bom. setalguma discussão, antes da ordem do dia, 


GE Moto ld A. José Paschoal Galvão de Mollo—R, Eran- p ia axoqueu 
Ê : cisco Pinto Correia de Lacerda. - AAssociação Commercial recebeu 'telegrapbica- 
Elbliotheca dos Dous Mundos. guga q! dppciado ção Fernandes Dourado — R | mente de Lisboa, seguinte nota do cambio nas prin- Reto seaa k »| por causa do célebre projecto n.º 89, que é 
à.” João Antonio da Silva-- RÉ Joaquim Ferrei. | Obi praçasido Brasil, 'a“nabida do paquote ibglez | “Até esta hora 'entraram: barca Amasona; bris conhecido pela extravagante denominação de 

po SBAMIOS do pe || En0tardina e 4 escuna ig; Samuel o ser | raptos parlamentares. o | 


Ossnr, Coelho -do Amaral requereu para 


canção do 1.º acto não teve applausos ! 

A parte do Amelia, não está tanto na al- 
tura do incontestavel merito de Mad. Lafon, 
como a de Norma, e de Leonor, no «Trova- | — Publicaram-se as folhas 3 e 4 do romance 
dor», porém ainda assim a execução não des- | «O Leão amoroso». R 
disse do valor d'esta artista, como actriz e 


"Rio de Janeiro, — de maio 
Sobre Londres—27 1) a 973 


vale wpsres ações O vapor ing. Corinthian vem do Liverpool em 5 imei ; j 
CERA DERA, amasse mp Vinhos a ! Bahia, 12 aí endis a Fº Chanico Filho o 2 | que na primeira. parte da, ordem .do dia da 
A parte de Ulrica foi muito regularmente Registro paia de 23429 |tonio Machado Ferreira e Machados & C.: Idem — 275J ANTI EE Ro fi ódios sessão de hoje o das sessões seguintes, so dis- 
interpretada pela dama Fabrini. le maio nã Pernambuco, 15 Anovabarca Luiza, chegou 4 Bahia com a fo- | Cutisse aquelle projecto sem interrupção. 


Idem — 27 3%, a 20% lizvingem de 26 dias. 


O baritono D'Antoni, faz-se valer, na par- Fregueria da Sé 


te de Renato, e foram merecidos os spplausos Da e Pia 7 K objecto, tocou de: rem na lei -eleitoral, 
geraes que. teve na sun romiiza do 9.º acto, gisjo panos 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do EXTERIOR di jo sat O brio Gardina vem da Ilhs da Madeira arri- blando -que ella oo ava ser-altorada, «6 
que cantou com bastante expressão. CABAMENTOS ' Folhas de Madri a É ias | Reridimento: e lo,em dias com yari J. H. Andresen, que apesar de serinimigo. do syatema dos. an- 

Na aria do soprano e dueto de soprano e 25- José TIdofónso do Lago, 90 amos, morador | | q O ias B adrid- erinido Parisdo 26, | do 21/28 dom! “200.0985 198. pm | tigos grandes. circulos - eloitoraes, desejava, 
tenor, no 2.º acto começaram os applausos. O | narum de Cime de Ville, com Íenbel Margarida Mar do-Havro o Bruxellasdo 24, "-++ - + «| Idem nordia 30; (6485195 RAT ] * | comtudo, 'a “eleição “indireota por; pequenos 


ad 


idem. a aosmaLioas | Movimento maritimo de'díversos circolos, que não deem mais de tres deputa- 
; portos do reino dos; com grando numero deleitores. 

Aveiro 26 'de mnio “O snr. Sant'Anna e Vasconcellos. pediu a 
f “RNTRADAS ' +) palavra e observou, que não se devia conde- 
SWANSEA sHisto Herminio, cap: Biaia, car- | mnar:a actual -Jei eleitoral, porque ainda não 
| ) * «| ha'tempo parase fazer juizo seguro contra 

ella; e que, pelo contrario, os resultados ,até 
hoje conhecidos são-lho 'fayoraveis, por isso 
quBpacSa mata «actual! tom aprovado medi. 
las de tal magnitude e reformas de tão gran- 


flsndto ed ii po » “| de alcance que a lei;que; trouxe ao parlamen- 
p'aia 


publico, que até então parecia indeciso no jul- 
gamento, acabou por se sentir agradavelmen- 
te impressionado, e applaudiu depois todas as 
principaes peças e os principaes cantores, | 
que no fim da opera tiveram duas chamadas. |' 
A dama Garulli foi muito victoriada na bala-| 
da do 3.º acto, e com justiça. 

Hoje repete-se a mesma opera e “cremos 
que na repetição ainda mais agradará. 

Os campanologos escocezes. — 
Jânio é amanhã, mas na noute de 2 de junho 


Despachos dos jornhes “entradigotros 


“Despachos negão 
' eos sh faio : ] 
hr UiO DE JANEIRO = Na galora Butopa, UE ( 


in 
rua do Sol, idem. é 
Mais quatro menores sepultados no Repouso. 
» 807.0) ST g 
e Freguezia da Victoria 

“Baptisados 2,do sexo feminino. f a 
| E “CASAMENTOS k '| general Lee, que so retirou durante a noute e, 
-—Domingos José de Faris,97-annosnas Aguas passou o rio Poo. 


h Pré n 
Di o Joanna da. Silva, 22 nnnos, na | rar dam-se «reforços: ao general Grant, 


is AF, Meneree,2200,56: 
E “Junior, '5 fardos com capa“ 
“PERNAMBUCO —No briguo Esperança, À. , 
Morteres, 534,24 litros da vinho. * 

VIGO —Na barca Salman 


Dis sao moral 6 
" Segredo; mestre Ramisote, 
, 


depois de amanhã) que no theatro Baquet te- “onttos | “Diz-se, ainda que não é authentico, que o | &C.; 12000 resteas de cebolas; D. João, 2'volumes | to-os homens, que propozeram, discutiram .o 

Celimçao b to pede gala reblebres ' Dous menores sepultados no Repouso, y general Shorman “occupa Dalton, o Butler Sae jarlou Coverley; 12 vagos com flo- | ad mola ET f ce orê oedlias ntopódo es taxadado 

campanologos escocezes, conjuntamente com Dataabi gão ri sunitas avança contra Drupys Blu. | LONDRES, — Nobrigue Tenture,JobnResy| — SWANSEA-Hiato Venti oa inconveniente e do preoisada; de alterações. 

a representação de 2 comédias pela compa-|  aptigader f do crio maisena” “| PARIZ 25. — Às sessões do corpo legis- | Sons & 0.:,13366 tros de-vinho; Ro Hi Boldawortk, Ds ato Venturoto;mentio Pelficas, | mois do torfallado osnr. Camara Leme, 
! ? à p ol E | 


“| lativs foram prorogadas definitivamente” até] 13856 ditos dedito. 


| que-disse que, esperava. que 0. projecto não 


nhia nacional, CASAMENTOS 


N'esta primeira representação os compano- | '28--Antonio Carlos Correia, 35 finos, 28. N sas ))] “Ç cf SA nie! pior masa] q ») fosse votado, foi approvado o requerimento 
logos ea suas 150 campainhas, | de 8 João Eli a do Jesus 35% Confirma-se que a Inglaterra resolveu por. pia ei pa e pd “Caminha 2% de/mato “| do enr. Coelhoido Amaral. 0 
trechos de diversas operas, e outras peças de | 5. tada, Amalia Errata Pinto, é pas teia Erotonta da e E eISRO A--Naper Lusitania, 804ton. cap.Con- E “| Os anrs, Levy, Julio do Carvalhal 
musica. y em Cima do Muro. did | mente aos projectos le consul ato povos pv) tente, pe Halo sob o Ripa mes: | rão mandaram representações para & Meza, 

A julgar pela fama que os precede, devo | O onios a] ducados do Holstein o do Schleswig, que por | q.y, Ale dn /Saiteta «Albondino; capy Bob Mt dt ant AE iistré AL | | “(O primoiro dos escrivies do Lisboa; pédin- 
ser consa muito para se ouvir, etambem pará se |“ Um menos sepultado no adro da' freguésia. "| meio do suffragio universal elegerão o. syato; á imeida, pedra de cal. “| do pars ser:approvada;a proposta do gar mi- 


[a “ Nãomabiwembarcação alguma. o)" 
jaaua  suldet mo «+ obruicomabas sait], 
Chegao dia do julgamento. 5 = Ni so asia !— lhe disse & puridade | D. Benito despediu-se com um terno abraço, 

s“réus: não tem “parte acousadora, “Os | Castano-Alves— Eu comprarei o-consul;e vo- | 0! do ao amigo o" seu prestimo na/Ame- 
0-| promotores da justiça, que hoje “chamarinmos | cemecô irá para o-olho da ria. e Ec) Er O do i Vas RH LA 
ministorio: pu ico, chamam as“ testemunhas * O»proprietario-de: Villa Nova téve nums Decorridos d Caetano. deliberou ir re- 
| da accusação: fumar ninguem sabe: em- que | rodos-amigôs quo o acompanharam» 9,/casa, | pouzar-so á sua quinta da Povoa, e calcular 
hos estão; “outras “contradizem-se; “ontras| Logo que pôde desprender-se dos braços das | os reparos indispensavois nos seus bens esban- 
jados. Movia-o tambem a ideia de ir esposar a 


vêr pela novidade de um concerto do badalos. made governo. 


à 


“| nistro «da. justiça, de que hontem mo, ocoupei; 
acl sjsi q aicopbivibai ab > sobe 


mo 'gal 
atilm ailo lhe 


di 0 08p 45 
a cara gm ohsio 
ferro. 


(Continna), 


rança. 
Voltemos a Portugal. 


“Quando o digno: deputado tratou d'este - 


o segundo, da camara municipal da Ponte 
“de Sôr-contra a lei de cereaes; e o terceiro, da; 
sociedade das sciencias-medicas pedindo a ap- 
- provação do projecto, que concede o grau de 
RE aos filhos sdas-escholas de Lisboa e 
Porto. sds - 
“Entrândo-se na ordem-do dia, foi appro- 
- vhdo 9 projecto que authorisa o governo a des- 
. »ponder até 20:0004000 réis para a acquisição 
fts livros necessarios para o serviço do regis- 
tro em todas as conservatorias creadas no con- 
tinente e ilhas adjacentos pela carta de lei de, 
-1 de julbo de 1862; foi approvada a pro- 
«posta do enr. ministro-da justiça para ser aug- 
mentada a gratificação dos tres chefes das re- 
partições das direcções do ministerio que 8. 
exc.* dirige; para a creação de mais um lu- 
- gar de amanuense no mesmo” ministerio; para: 
“o augmento-de 2005000 réis nos ordenados 
«dos delegados de Lisboa e Porto. | 

A comissão da fazenda mandou 25 pa- 
roceres para a meza. 

Foi approvada a proposta do snr. minisl 

da fazenda, “aathorisando a despeza de réis 
54:0108000 feita com a compra dos predios, 
que pertenciam á manutenção civil, e que vão 
servir para repartições dependentes da alfan- 
dega grande: foi tambem approvada a pro- 
- posta que legalisa a despeza de 154:6295469 
“réis feita com as obras do novo lazareto no 
anno economico de 1862 a 1863, authorisan- 
* do-se ao mesmo tempo o governo a abrir um 
credito extraordinario de 133:0005000 réis 
para as mesmas obras no anno economico de 
-1863 a 1864. 

Foi, finalmente, approvado um projecto 
authorisando a despender-se 200:0008000 réis 
com os ramães que hão-de ligar a estrada com 
as estações dos caminhos de ferro. - | 

Na camara dos'pares pouco se trabalhou, e 
o que houve digno de menção foi a apresenta- 

“ção de um projecto importante, que estabelo- 
ce para os empregados das secretarias dos go- 
»vernos civis 0 mesmo direito para a aposen- 
»tação que'gosum os empregados da secretaria. 
«do réino pelo decreto .organico da mesma se- 
cretaria. E -! 

Esto projecto acaba com uma atroz injus- 
tiça e vai assegurar um futuro aos emprega- 
dos: dos governos civis, que estão actualmente 

“tem garantias algumas e expostos à terem uma 
«triste velhice. , 

O que se trabalha nos governos civis sa- 
be-o toda a gente, é seja dito em abono da 
verdade que esses empregados; pela maior 
parte, são dignos de elogios, porque pres- 
tam serviços Togen tao paiz. À sua remune- 
ração é diminuta e mal lhes chega para a 
sua subsistencia e de suas familias. Sujeitos 
ás contingencias da politica, o seu presente 
não é seguro e o seu futuro ainda mais in- 
certo. anttr 

O empregado de qualquer governo civil 

+ depois: de muitos annos de penosos e bons 
serviços, se as doenças ou a idade o impedir 
de trabalhar e se não tiver com que possa 
subsistir, terá de estender a mão á caridade 
publica ! 

Eis o futuro dos empregados dos governos 
civis, se não for approvado o projecto que 
hoje foi apresentado na camara dos pares ! 

Espero, que esse projecto será approvado 
sem contestação, porque é absolutamente justo. 

Quem, apresentou o projecto de que me 
ocenpo, no que fez um importante serviço aos 
empregados administrativos, £.i o digno par 
do reino governador civil do Porto o snr. Mi- 

,guel do Canto e Castro. 

S. exc.*, que está á testado segundo dis- 
tricto do reino soube comprehender a nece: 
dade de garantir aos funccionarios adminis- 
tractivos um futuro a que elles tem direito, 
porque não prestam menos serviços ao paiz 
do que os que a lei permitte aposentar-se de- 
pois de am certo numero de annos de serviço. 

Consta-nós que os empregados dos go- 
vernos civis de Coimbra e Braga já represen- 
“taram pedindo uma lei que lhes garanta o fu- 
turo. 

Eraconveniente que os empregados de to- 
dos os governos civis 'se dirigissem por meio 
“de representações ás camaras pedindo a ap- 
provação do projecto que foi hoje apresentado 
«pelo snr. Miguel, do Canto, ' 

'A'manhã “reune-se o conselho geral do 
commercio, industria e agricultura, para dar 


o seu parecer sobre o relatorio apresentado 
pela commissão, composta dos snrs. marquez 
de Niza, Cazal Ribeiro e Corvo. 

Consta que o parecer dacommissião será 
approvado. y é 
- Tenho ouvido alguns lavradores queixa- 
rem-se do projecto de lei que a commissão 
propoz ao governo; porque entendem que a 
nossa agricultura vai ser lesada nós seus in- 
teresses, por isso que os direitos que se pro-, 
poem são tão diminutos, que melhor seria que 
a liberdade, que apparece encapatada, se mos- 
trasso sem disfarce, pois 0 que se pretende no 
projecto é-acabar inteiramente com o systema 
protector: dizem' mais que tudoo quea com- 
missão fez é perdido, porque se o ministro,como, 
«4 provavel, adoptar as ideias da commissão 
elevar o projecto á camara; que esta não o, 
approva, perdendo-se assim tempo é não sesa-| 
tis) ndo á necessidade de uma lei permanen- 
te; mas de uma leique não vá ferir directa e) 


mortalment tura do nosso paiz. 
Tetok pr prÊ iz, O feno ouvido o maior 
mumoro contra o parecer da commissão ; fico 


eu, por isso, pertencendo á minoria, porque 
prefiro o projecto que tende á liberdade, do que 
ao systema protector que os interessados pro- 
clamam, > Seas 

* Ha quem considere como precipitada to- 
da e qualquer medida que pertenda estabele- 
cera liberdade e q ER) se espere pelo resul- 
tado dos caminhos do rro é desenvolvimento 
na viação publica,porém, isso é esperar, o po- 
demos ninda esperar? quem espera não cami- 
nhae quem ha-de estar hoje parado quando 
tudo caminha ? 


A comissão de fazenda dewo seu pare- 
cer fasora vii Eita do governo a se- 
rem concedidos ao asylo de mendicidade do 
Porto 2:0005000 réis da dotação do salva. 
vidas da barra da mesma cidade. - » 

Desembarcou esta manhã no arsenal da 
marinha o principe Alfredo, filho da: rainha 
de Inglaterra, chegado hontem na fragata 
«Racoon». O snr. general Caula, ajudante de 
El-Rei, foi esperar S. A. que deve sahir áma- 

“nhã para Gibraltar. 

Já foi entregue na secretaria da mari- 
nha o producto do -benefício dado 'no thea- 
tro 'de D. - Maria 2. a favor dos infelizes 


habitantes de Cabo Verde. A récita produ-|| 


ziu 4618732 réis. cs 

-sSahiu hoje da Imprensa Nacional uma obra 
dosnr.: Fradesso da Silveira de que  fallei 
, Tem por titulo «As fabricas de Por- 


tugal», 

E' o primeiro volume que trata das inda- 
gações relativas aos tecidos de Iã resultado da 
inquirição feita por ordem do conselho geral 
das alfandegas. 


Pessoa muito mais authorisada do que eu | 


ortante 


tratará d'esta im) ] 
ressa á nossa industria. . 

Sahiram tambem da Imprensa Na- 
cional « Annaes do Observatorio do Infante D. 
Luiz», de 1856 a 1863. Contém este livro 122 
'mappas curiosissimos calculados e organisa- 
dos pelo snr. Fernando Maia da Gama Lobo 
Bob a direcção do intelligente director do Ob- 
servatorio o sor. Flradesso da Silveira. 

O laboratorio chimico de Coimbra vai ser 
enriquecido com uma collecção completa de 
instrumentos. de; precisão e reagentes puros 
para a analyse quantitativa, vindos de Ingla- 
terra. ve: 3 

O snrcjdr, Antonino; lente de chimica da 
Universidade, foi quem sollicitou com empe- 
nho esses melhoramentos para o laboratorio. 

O muzeu de Coimbra tambem recebeu ny 


obra que tanto inte- 


valioso presente da mais completa collecção de 


productos e artefactos das nossas possessõgs 
ultramarinas, 

O Banco Ultramarino arrendou“a cai 
onde está estabelecido o Hotel d'Italia: O a 
rendamento foi por 3 annos a 500 libras pdr 
anno. 

Os estatutos já foram mandados 
secretaria das obras publicas. | 

'O governador do Banco é osnr, Chamiço 
e o vice-governador o snr. Antonio Thomaz 
Pacheco. | 

Chegou hoje o paquete do Brazil e sahiu 
hoje mesmo ás 2 da tarde. | 

O paquete trouxe talvez 200 passageiros 
para Lisboa. | 

A bordo do «Oneida» veio o snr. Euze- 
bio de Queiroz Coutinho Mattos Camara, no- 
tabilidade do imperio. | | 

O snr. Euzebio, é conselheiro do Estado 
e senador do imperio, tem sido ministro e é 
chefe do. partido, conservador. Foi s./exc.” 
quem deu o primeiro passo para se acabar 
com o trafico da escravatara. 

S. exe." foi acomettido de um attaque 
apopletico e os medicos aconselharam-lhe uma 
viagem á Europa, Parece que o doente ha de 
tirar grande proveito d'essa viagem, a julgar- 
se pelas muitas melhoras que alcançou do Rio 
a Lisboa. S. exc.º seguiu viagem para Ingla- 
terra, r + 

Foram acompanhar o snr. Euzebio a bor- 
do'do paquete, o ministro do Brazil n'esta 
corte, o enr. conselheiro Nazareth, 0 sur. 
Ulrich e'mais pessoas de consideração. 

As noticias mais importantes são poucas. 

Abriu-se o parlamento e o imperador no 
discurso'da' coroa disse que contava realisar 
este anno o casamento das princezasimperiaes. 
Fulla-se-no duque de Penthievre, filho do prin- 
cipe'de Joinville, primo co-irmão das prin- 
cezas brazileiras e em um principe de Austria, 

» Constava que os noivos foram indicados 
por El-Rei D. Fernando. 

A questão Cleto acabou. 

Foi reconhecido o direito do finado com- 
mendador Geraldo J. da Cunha, 

“ Falleceram os bispos de Pernambuco e o 
de Ohrisopolis e o visconde de Araruama. 

Em Pernambuco houve disturbios e levan- 
tou-se pelas ruas o estupido brado de mata- 
gallego! 

Na Assemblea Provincial um deputado 
inimigo dos portuguezes, e levado por um 
ridiculo ciume propoz que cada caixeiro por- 
tuguez pagasse 200000 de decima. Nas ga- 
lerias houve desordem n'essa occasião e o 
presidente da assemblea levantou a sessão. A 
populaça esperou que o presidente sahisse e 
Jogou-lhe chufas e insolencias, accusando-o de 
amigo dos gallegos (portuguezes) e inimigo 
dos brazileiros. 

A final parece que o deputado substituio 
a sua proposta por outra em que isenta os 
caixciros brazileiros de pagar decima. 

O «Diario» não traz aindahoje o parecer 
da commissão sobre a syndicancia de Villa 
Real. Apparecerá âmanhã. | 


para 3 
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PARTE OFFICIAL 


fiymopse da parte oficial do Dranxo 
DE LISDOA n.º À 19 de 30 de maio 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria approvando o programma , que com 
ella baixa para o concurso da propriedade da cadeira 
degravura historicada academia real das bellas artes 
de Lisboa. k 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Carta do lei, regulando os efeitos das licenças 
concedidas aos magistrados judicines e do ministerio 
publico, e da eollocação d'aquelles no quadro da ma- 
gistratura judicial sem exercicio, e bem assim os da 
prorogação do praso para a posse dos ditos magistra- 
“dos e do excesso dos periodos de licença ;  conceden- 
do aos referidos magistrados despachados para-os 
lugares das ilhas adjncentes um subsídio, quando 
d'elles forem tomar posse. 

MINISTERIO DA FAZENDA | 

Duas cartas de lei que auctorisam o governoa 
conceder certos edifícios. | 

— Outra auctorisando o governo a pagar uns 
vencimentos devidos. 

— Lista de bens comprehendidos nas disposi- 
ções da lei de 4 de abril de 1861, que no dia; 6 de 


julho hão-de ser arrematados, perante o governador 


civilde Vianna do Castello, | 
= Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento, no dia 1 de junho, dos ven- 
cimentos do mez de maio a varias classes. H 
: MINISTERIO DA GUERRA r 
“Portarias mandando pôr em arrematação nas di- 
visões militares o fornecimento das rações de pão & 
de forragens, á tropa. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
Portaria fazendo saber ú companhia das aguas 
que immediatamente susperda o fornecimento de | 
agua que, por contractos particulares, começou a ef-. 
fectuar no domicilio de diferentes habitantes de Lis-. 
boa, por não ter satisfeito às condições do seu contra- 
eto, é mandando impedir que as aguas entrem no 
aqueducto se a companhia Continuar o dito forneci- 
mento, SD hO 


H4 LUA 


2 “CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 30 de malo 
seen otEas cod a lação 


Secrotarios os ants. conde de Peniche e de Mello. 
“ Aºs duas horas e meia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr, presidente declarou 
aberta a sessão. 
+ Leu-se a acta 
provada. ao E 
A correspondencia teve o destino conveniente. 
O sur; conde de Avilamandou para a meza uma 
|nota de interpellação ao snr. ministro da marinha 
ácerca do adiantamento em que se acha a circum- 
| scripção das dioceses da India, 

“Mandon-se expedir. . : 
| Oemr. Vellez Caldeira mandou para a meza 
'uma representação dos oflicines do batalhão de vete- 
“ranos de Elvas contra a reforma do exercito. 

Foi à commissão de guerra. 
“O snr. Miguel do Canto mandou pará a meza um 
projecto de, lei tornando extensivo o principio das 
aposentações aos empregados das secretarias dos go- 
vermos civi 

Ficou para segunda leitura. 

O enr. Silva Sanches participou que por” incom- 
modo de saude tem faltado a algumas sessões. 

O enr. Soure mandou para A meza um parecor 
da commissão de administração publica. 

O sur. Margiochi mandou para a mega o pareçer 


da sessão antecedente, que foi ap- 


da commissão de fazenda, approvando a creação do | 


Banco de Braga; denominado Banco do Minho, 


O snr. Braamcamp mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de ponte de Sou- 
re, contra & promogação de uma lei permanente de 
cerenes, Pediu que fosse impressa no «Diario de 
Lisho: ; 

Assim se resolveu, 

'Teve segunda leitura o projecto de lei apresen- 
tado na sessão anterior pelo snr. marquez de Valla- 
da, qne foi reméttido ás commissões de legislação, fa- 
zenda e administração publica. 

snr. conde de Avila mandou para a meza dois 
pareceres da commissão de; fazenda ; sendo um so- 
bre a fixação da contribuição pessoal'nas ilhas adja- 
centes, e outro authorisando o governo a mandar 
construir uma docka na cidade da Horta, 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
a ordem do dia de amanhã & discussão dos pareceres. 
n.º 379, 380 e 381. 

Eram 3 6 meia horas da tarde. 


| “Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 30 de maio) 
4 05) PRESIDENOIA DO Sn, CESARIO 


A”uma hora da tarde, abriu-so a sessão, es- 
tando presentes 60 enrs, deputados. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino, 

'Teve segunda leitura um projecto de lei do snr, 
Mazxiotti, authorisando o govérno a contratar um 
caminho de ferro de Lisboa a Cintra, ou a Mafra por 
Cintra. 
Foi á commissão de obras publicas. p 
SE approvada a ultima redacção do projecto 
nºllT, 

O ,snr. Coelho do Amaral fazendo sentir que a 
camara já por vezes tem votado que se discuta o pro- 
jecto n.º 89, mandou para a meza a seguinte pro- 
posta: 

« Proponho que se discuta desde já e se prosiga 
sem interrupção duranto a L* parto da ordem do dia 
ato e das sessões seguintes o projecto n.º 89 de 

Continuando, fez vor que a dignidade da camara 
exigia que ella se pronunciasso sobre este projecto, e 
emittiu à opinião de que é convenientissimo que so 
altere a lei cleitoral, porque todos hão-de concordar, 
'que o actual systema eleitoral não é o melhor, com 
quanto não seja partidario dos antigos grandes circu- 
culos eleitoraes; mas desejava a eleição indirecta por 
pequenos circulos que não deem mais de tres depu- 
tados, com grande numero de eleitores. 

Foi admittida a proposta do snr, Coelho do Ama- 


ral, 
O snr. Sant' Anna observou que tem votado sem- 
pre contra a discussão do projecto n.º 89, porque não 
abundando entre nós as capacidades, convem que o 
executivo tenha uma certa liberdade para escolher 
os servidores do Estado dentro ou fóra do parlamento 
como o'achar conveniente deixando-se ú consciencia 
do deputado aceitar ou não como entender. 
ue sentia que o snr. Coelho do Amaral inciden- 
temente tratasse da reforma eleitoral, condemnando 
o actual systema eleitoral, que ainda não está bem 
apreciado, porque é esta;a segunda legislatura que 
existe por este systea, é uma camara como esta que 
tem feito tantos commettimentos levando-os a cabo 
apesar de grande lucta, não dá exemplo para que 
se condemne o systema que elegeu semelhante ca- 
mara. 

Osnr. Camara Leme disse que ainda propheti- 
sava que este projecto não ha-de discutir-se n'esta 
sessão ; e se for approvado nada se faz se não se. lhe 
fizer um additamento inhibindo os deputados de sol- 
licitarem empregos, commendas, etc. para outros. 

O enr. Simas participou que a commissão, encar- 
regada de apresentar 4 saneção de S. M. alguns de- 
cretos das cortes, acaba de cumprir a sua missão, 
tendo sido recebida por S. M. com a costumada affa- 
bilidade, a 

: A requêrimento do snr. Sieuve, julgon-se dis- 
cutida a materia da proposta do snr. Coelho do Ama: 
raledepois de alguma discussão sobre o modo de pro- 
por, e approyando-se à proposta do snr. Coelho do 
Amaral, 

O snr. ministro da justiça pediu que sediscutisse 
o projecto n.º 102. 

O snr. Levy mandou para a 'meza uma repre- 
sentação de alguns escrivães da comarca de Lisboa 
ácerea da proposta do snr. ministro da justiça rela- 
tiva 4 divisão orphanologica. 

O enr. Julio do Carvalhal mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Ponte 
do Sor, pedindo que se não faça a lei'de introdução 
de cerenes. 


sentação da Sociedade das Sciencias Medicas, pedin- 
do a approvação do projecto que concede o grau de 
doutor aos alumnos das escholas medico-cirurgicas 
de Lisboa e Porto. F 

ORDEM DODIA 

O snr. presidente disse que so ia votar sobre o 
parecer da commissão de fazenda relativo ás propos- 
tas que foram apresentadas ao orçamento do mi- 
nisterio do reino. 

Foi aprovado. E 

Entrou em discussão o projecto n.º 102, authori- 
sando o governo a dispender até ú somma de 20:000 
réis na acquisição dos livros necessarios para o ser- 
viço do registro em todasas conservatorias creadas 
no continente do reino e ilhas adjacentes pela carta 
delei de 1 de julho de 1862;e bem assim nas demais! 
despezas da organisação, revisão, e exame do projecto 
de regulamento da mesma lei. 

Foi approvado na generalidade, depois de bre- 
ves explicações do snr.Ricardo Guimarães e ministro 
da justiça; e passando-se á especialidade, foi appro- 
vado sem discussão. 

A pedido do snr. ministro da justiça, entrou em 
discussão o projecto nº 121, que tem por fim o au- 
gmento da gratificação para os 3 chofes de reparti- 
ção das dirceções do ministerio da justiça a ereação 
de um lugar de amanvense; e o augimento de ordena- 
do para os delegados das varas de Lisbon e Porto. 

Foi aprovado na generalidade; e passando-se 
4 especialidade, foi tambem approvado, depois de 
alguma discussão. 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei. 
no accompanhando o: decroto, pelo qual'são proro-. 
adas as cortes geraes da nação -portugueza até no 

APS bas prostmad Ea de junho, 

Foram lidas na meza é approvados sem discus- 
sio alguns pareceres da commissão de fuzenda, sobre 
propostas offcrecidas ao orçamento. 

» A pedido do sur, ministro da fazenda entrou 
em discussão o projacto n.º 78, authorisando a des- 
peza do 54:0105000 réis feita com a compra de tres 
predios: situados na rua do Jardim do Tabaco e que 
pertenciam á sociedade em liqui ação, manutenção 
civil. 

Foi aprovado, 


600 
mandou para a meza uma repre- 


Tambem foi approvado sem discussão o proje- 
cto n.º 48, legalisando a despeza feita com as obras 
do novo lazareto do porto da capital no anno econo- 
mico de 1862 a 1863, na quantia de 154:6295469 réis 
e authorisando o governo à abrir um credito extraor- 
dinario na quantin de 133:0008000 réis,para occorrer 
ás despezas das ditas obras no anno economico de 
1863-1864. i 

S guiu-se o projecto n.º 82, relevando o gover- 
no por ter infringido em parto ns cartas de lei de 
15 de junho de 1862 e 3 de julho de 1863, e autho- 
risando-o a dispender com os ramaes, que tenham 
por fim ligar as estradas reaes ou algumas poyoa- 
ções importantes com os caminhos de ferro a parte 
dos 200:0005000 réis designada na segunda das re- 
feridas leis, a que se não puder dar applicação que 
a mesma lei lho marca, mas n'oste caso sómente. 

Depois de alguma discussão foi approvado na 
generalidade e especialidade. 

O snr. prosidento dando para ordem do dia de 
&manhã a continuação da que vinha, para hoje e 
mais 08 projectos n.º 102 e 123 d'este anno, levan- 
tou a sessão, m 

Eram 4 horas da tarde. 


MALA DO BRAZIL. 


São 2 horas e meia da tarde e ainda não 
recebemos a correspondencia do Brazil ; im- 
possivel por tanto se nos torna, para ojornal 


=| sahir a horas de ser expedido para o correio, 


esperar mais tempo para dar algumas, das 
noticias que recebamos. Na correspondencia 
de Lisboa porém encontrarão os leitores as 
noticias mais importantes que trouxe o pa- 
| quete. 
! 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 
(Dos: seus correspondentes) 


DESPACHO N.º 8456 
LISBOA 31 DE MAIO A'S12 H, E 15M. 
DA | TARDE | 

Diz-se que 6 snr. ministro das obras pu- 
blicas vai mandar que o 'snr. governador ci- 
vil do Porto informe sobre a idoneidade dos 
'subscriptores:do Banco del-Gredere. 

O snr. conde d'Avila annunciou uma in- 
terpellação sobre os negocios ecclesiasticos 
do Ultramar. 

O vapor «Zaire», da Companhia, União 
Mercantil, sahe hoje. 


“PUBLICAÇÕES IITTERARIAS 
O SEGREDO DO ABBADE 


ROMANCE POR 

A GAMA 
A" so acha impresso em um volume de 392 pagi- 
nas esto romance, que publicamos em folhetim. 


Contém curiosissimas notas pelo mesmo anthor. 
PREÇO.... 500 RÉIS 


Novo systema elementar da pros 


nuncia da lingua italiana 
NO IDIOMA PORTUGUEZ E ITALIANO 
Pelo advogado Luiz Arceri 
« 400 RÉIS 


MARIA 
POEMA SACRO, COMPOSTO E OFFERECIDO 
A SUA MAGESTADE A SENHORA D. 
MARIA PIA DE SABOIA, RAINHA DE 
PORTUGAL E DOS ALGARVES 


Pelo advogado Luiz Arcerl | 


PREÇO. , . 240 réIs 
ENDE-SE na livraria de Ignacio Corrêa, rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4. (2063) 


Theatro moderno 


'STÃO publicadas 7 series e 4 numeros da 8.º serio. 
E Aceitam-se assignaturas para este theatro 
editor, Campos Junior, 77, 


unicamente na livraria do 


rua Augusta, 81, Lisboa. 
Preço por assignatura — comedias n'um acto! 
80. réis, as que tiverem mais actos, custará o 1º 80 
réis, e os mais 40 réis cada um. São remettidas fran- 
cas de porte pelo correio. Preço da Lserie, por as- 
siguatura, G80 réis ; da 2.º 720 réis; da 3.º 600 réis; 
da 4.º 840 réis; da 5.º 680 réis; da 6.º 760 réis; da 
* 560 réis. Os quatro numeros da 8. 480 réis. O as- 
signante póde começar a sua assignatura na serio em 
que quizer. (2062) 


Obras modernas 


MEMORIAS DE GUILHERME DO AMA- 
RAL, por Camillo Castello Branco, 500 réis, pelo 
correio 570. ' 

“O MUNDO ELEGANTE, collecção de'histo- 
rias, romances, biographias, poesias e dramas, re- 


digido por Camillo Castello Branco, 13000 réis, pelo | 


correio 15180. 

LEITURA PARA CAMINHOS DE FERRO, 
contos a vapor, por Julio Cesar Machado, 200 r 
pelo correio 230 — no prélo: «Contos de Aricos», 
por Miguel Cobellos. 

PRESERVAÇÃO PESSOAL tractado das doen- 
ças dos orgãos da” geração, pslo doutor Samuel Sá 
Mert, com estampas, 600 réis, franco de porte pelo 
correio. Y 

HISTORIA D3 ORGANISAÇÃO DOS BAN- 
COS, 1 volume em 4º, contendo: 1.º Bancos com- 
merciaes e industrises; 2º Bancos agricolas, ter- 
ritoriaas ou hypothecarios — 500 réis, pelo correio 


réis. k 
ENEIDA -BRAZILEIRA; por Odorico-Mendes, 
800 réis, pelo correio 940. , 

RELIGIÃO E PATRIA, poesias por João de 
Lemos, 800 réis, franco de porto pelo correio. 

VERSOS DE BULHÃO PATO, 800 réis, fran- 
eo de porte pelo correio. 

ORAÇÃO FUNEBRE DO CONDE CAVOUR, 
100 réis, franco de porto pelo correio = 

POÉSIAS por Antonio de Serpa; 480 réis, pelo 
correio 530. à 

CABANA DO 
gros na America, 2 vol. 60) réis, pelo correio 740, 

Livrária de Campos Junior, 17, rua Augusta, 
81 — Lisboa, aonde ha grande sortimento de livros 


em todos os generos, retratos, vistas de Lisboa e ! 


Cintra e estrangeiras. (2061) 


Bibliotheca dos dous mundos 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMANCES 
FRANCEZES POR UM PREÇO MUITO 
“ECONÔMICO 
Já estão publicados os seguintes romances : 

O MESTRE DE ESCHOLA, por F. Souli (tra- 
dueção de A. A. da Silva Lobo) — prego avulso 120 
réis, por assignatura 170 réis. 

O POBTA DA RAINHA, por Clêmenco Ro- 
bert (traducção livre de José Maria de Andrade Fer- 
reira) — preço avião 290 xéi, por assiguatura 240 
réis. 

No prélo: — O LEÃO AMOROSO, por F, Sou- 
tió (traducção de Candido de Magalhães) 

GRAZIELLA, por A. de Lamartine (trnduo- 
ção de Raimundo Antonio de Bolhão Pato.) 

A DEFUNTA BARONIZA, por Ponson du 
Terrail (traducção de José Maria de Andrade Fer- 
reira. 

Continua a assignarso em caso da VIUVA 

Por 10 folhas... . 200 réis, 

; 5,88) - 400 » 


«+. 800 


Obrasde ArnaldoGama 


IM defeito de organisação — O chefe dos Aben-. 
cerragens — Paulo;o Montanhez — Carolina — 

A tomada de Ormuz. 
Estes cinco romances formam dous grossos vo-: 
E que'so denominam — VERDADES E FIC-. 
mistas 


Vendem-se na livraria-do Jacintho A; Ps da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preço dos dous volumes (obra completa) 18000 


(1689) 
ARTE 
FAZER-SE AMAR DAS MULHERES 


ou. 
MEIO INFALLIVEL DE FAZEL-AS DITOSAS 


róis. 


eufoNilênio Milo a as 
pereza eindiferença, té O caracter mais 
descontente, nião poderão resistir 
STE pequeno opusculo e de muita moralidade 
E póde servir para toda a qualidade de pessoas, — 
Vende-se na livraria do Ignacio Corrêa, rua de 
Bellomonte n.º 2 e 4. — Preço 40 réis. (1982) 


ANNUNCIOS 


Terrenos para aforar 
 VEAM due 6 chãos no principio da rua 
do Hi o, defronta da barreira, e 


“| mui próximo da projectada estaçãordo ca- 


Tracto-so na rua da Carvalhosa n.º 88. 
(1800) 


[mr de ferro no Poço das Patas. 


PALTHOMAZ ou a vida dos ne ! 


UINTA-FEIRA 2 de junho, pelas 11 ho- 

ras, no caes da alfandega, se fará leilão 
de uma porção de cabo do linho em muito 
bom uso, dividido em lotes. (2068) 


LUGA-SE o botequim: na: travessa: dos 

Banhos, bem afreguesado. O dono alu-. 
ga-o por ter: dous e não: poder olhar: por 
ambos: quem. o pretender fall no café ta 
Patria, (2070) 


i “RJO café da Patria precisa- 
y o N se de um rapaz que saiba 
de bilhar, (2064) 


Casa de commissões na Tha da 


“Madeira 
BAZAR MARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 A | 
1.º ANDAR | 

Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
orystacs, perfumes, artigos photogra= 
phicos, bijouterias e fazendas diversas, 


NºESTE estabelecimento ad- 
“ministrado pelo gerente 
da antiga cása commercial de Bastos & C.r, 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 
be toda a qualidade de generos em commissão 
e se apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. 

Para informações, dirijam-se no Porto, à 
rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 e 30, (1161) 


UMA senhora, viuva, de 28 annos de idade, 
pertencente a uma familia de educação, 
prendada em toda a qualidade de costura de 
senhora, como vestidos, capas, enfeites, tou- 
cados, bordados a matiz, à branco, etc, deseja 
arrumar-se como mestra costureira ou gover-; 
nante de uma casa de familia. | 
Dão-se informações na rua da Liberdad 
n.º 35, Torrinha n.º 161, e Miragaya n.º 25. 
N. B. Tem uma filha de 9 annos que se 
consentirem que a leve em sua companhia su- 
geitar-se-ha a menor gratificação. (2036) 


OPERÁRIO 


ECESSITA-SE de um ou dous que es- 
NM tejam habilitados a trabalhos photogra- 
phicos. Quem estiver nas circumstancias pre- 
cisas falle no atelier de Henrique Nunes, rua 
das Flores. j (1970) 


APRENDIZ 


P ECISA-SE de um, para de fóra, na ouri- 
y vesaria da rua de Santo Ildefonso n.º 
218. 3 


(1993) 


Inculcadeira de creadas 

NTONIA Leite, moradora na rua de D. 
Pedro n.º 91, inculca creadas e creados 

do servir. (2009) 
FRRULTOOSO DA SILVA OLIVEIRA, dá Mez- 
lhada, encarrega-se de receber na esta- 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
| cadorias e quaesquer outros objectos, e re- 

mettel-os ao seu destino. (1590) 


38 Pianos 


OSE' DE MELLO ABREU com armazem 

de pianos, musica, instrumentos e objectos 
! correspondentes, rua de D. Pedro n.º 14, 
| acaba de effectuar na alfandega d'esta cidade, 
o despacho de 38 pianos, que recebeu de Pa- 
riz, Suissa, Hambargo, Saxonia e Londres, 
como consta na alfandega d'esta cidade, pelos 
bilhetes n.ºº 35456, 31529, 34057, 32872, 
:35754, 35991. Encontrando-se assim n'este 
antigo e bem conhecido estabelecimento o 
mais completo deposito de pianos, dos mais 
acreditados fabricantes da Europa: o annun- 
reiante póde por isso assegurar que nenhum ou- 
itro estabelecimento no Porto tem mais garan- 
tias para satisfazer o comprador. 

Porto, 27 de maio de 1864.. (2001) 


M Bellomonte n.º 108 e 110 continúa 
| a fazer-se toda a qualidade de obra em 
crochet, com perfeição, acceitando-se; en- 
commendas para toda e qualquer parte, con- 
| forme as que se estão desempenhando para 
o imperio do Brazil. 

Não se encontra obra festa para vender, 
pois que apenas ha tempo para desempe- 
nhar as obras encommendadas, tendo para 
isto mesmo tras pessoas igualmente habili- 
tadas para este trabalho. (1904) 


Maravilha do seculo | 
IX 


0 REVOLUCIONARIO MEDICO 


si já “bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos efeitos da noya medicina do 
dr, Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3. edição do folheto axplicativo : 
vimos annunciar a 4. edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
"Iheto, e que com toda a confiança façam a applica: 
“ção que o dr, Radyay aconselha. Além do resola- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta, 
medicina unicamente os admiraveis remedios: | | 

Prompto alivio. : 

Pílulas reguladoras, n 

Estes dous médicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os | 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em: vista do momentaneo curativo que 
ge adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 


* Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivote “n.º 
77, 2º andar; rua da Atalaia n.º 208. — Porto: 
Damião José(tomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor, Oliveira. — Fun- 
chal: enr; José Maria do Vasconcellos. = Braga : 
rua do Souto n.! IT A. — Villa Real; enr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rúa Direita, botica do 
enr. Jonquim Antonio Pereira. — Mirandella; boti- 
ca do nr, José Silveri 
Henrique Maurício. 
Regos, etc. h 

“ Deposito em Guimarães, cm casa do snr. Custo- 
dio Josê da Silva Moreira, xua das Lages n.º 20. 

TED À NE p (1294) 
PRESAS ES E 
Praça de Carlos Alberto n.ºº 49 e 50 
A" ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 42 6 

OSE' Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 

beu o seu grande sortimonto de fazen- 
das para a presente estação, e vende paletot,| 
calça e colleto desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. f 

O seu armazem está completamente sor- 


Moncorvo — Mont' Alegre — 


de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 
vista. (99) 
RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 

:a À. Z, ao escriptorio d'este jornal. 
! (1611) 


— Bragança : boticado gor. | . 


ttdo-de fazendas e fato feito, enão deixará 


Pipas avinhadas para 


alugar 


[ 180 
Caes da Ribeira n. (207) 


/RRENDA-SE a quinta donominada do — 
'ATHÃES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua é fatia d'esta 
cidade e na margom direita do Fio Douro. 
Consta de casa nobre, capella, aidos, tor- 
rss lavradias com agua de regar É Merujar, 
maltas de carvalhos e pinheiros; Sugenho 
de fazer azeite, pomares de fruci? € espi- 
nho, etc; i 
Quem a quizer arrendar desde 08. Mi- 
guel de setembro do corrente, “uno em 


diante dirija-se ao largo de S. vão Novo 
n.º 12. ; A (1269) 


e ame 4 pre 
Acções e inscripções 
Joio ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e-companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 

(4101) 

ALUGA-SE a quinta de Agra- 

ceira, com linda casa e boas 

a * vistas, capella, jardins e agua de 

bica, situada defronte de Atães, na fregue- 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 

Quem a pretender toda ou sómente a 

parte relativa á casa e jardins póde fallar 

com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 


E (1439) 
“Rua des. João, 50 
ENDE-SE cerveja ingleza 
do Bass, superior quali- 
dade, meias garrafas, preço rasoavel. 
(1866) 


GELO- PURO 


AENDESE Entre Quintas n.º 2, 


(1680) 


“Lo z 
“Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingosn.º 81 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 478 idem. 

Amarello a 155 idem. a 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de  stearina. (24) 


Stearina de superior qualidade 
a 180 réis 


As pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar de 50 maços para cima 
terá abatimento. 
Vende-se na rua das Flores n.º 213 e215, 
no estabelecimento de ferragens deJ. Mattos 
Guimarães. (1I9N 


Louzas para telhados e paredes 


A rua de S. Franeisco n.º 35 vendem-se 
estas louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
listas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. 

+ O seu primeiro custo é superior ao da 
telha; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, sttendendo á sua duração, e que a 
sua colocação dispensa a argamassa ou o 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — acresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

“Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente reconhe- 
cidas. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1397) 


Novo. deposito de carvão de pedra 


das minas de S. Pedro da Cova 


Nº praça do Souto, proximo ás escadas 
de S. Roque n.º 6, vende-se a fanga, 
posto em casa : 

* 4.º qualidade a... 
Za » a. 
3 dee Pero 

Koque ingleza. 


"a Ata liquidação — 


ORGE A. Rdpí 


RUA DO-ALMADA, 57, 59 E 41 


ENDE-SE por gross( lho: gaz li- 
gúido dem ualidad ) ET 

e inflamação, por preços commodos. 
qua 


“Gaz liquido de 1.º qualidade em 
“atas é barris 
VE Toto Noto e nd ao 
' Oleo petroleum 
pr » (GAZ LIQUIDO) 
V NDE-SE no deposito da rua de D. Ma- 
ria II n.º 29 e 31 em latas de ferro do 
meio, um e dous almudes, e barris de pau do 


seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade o 
preços rasoaveis. : (1732) 


Te UTM SDS 2. 
Venda de propriedade 
Que! quizer comprar uma casa e grande 
4 quintal, “com arvores 6 parreiras, sita 
no Val Formoso“ou Agrinhas, junto d bar= 
reira'do Sério, freguezisde Paranhos, n.º 
32, fallecom A. 3. P. de Lemos, na rua da 
Bainharia n.ºº 445, que dará esclareci- 
mentos. (2050) 


| VN ENDE-SE por preço commo- 
* do um carro de quatro ro- 
das, que serve para um cavallo 


' só, e tem assentos para 6 pessoas, na rua de 
Santa Gatharina n.º 454. (1905) 


, 


F jet novo 9 seu 


; cisco 


eiro, julgam ter p 
EooEntoa sora todas às pessoas q 
se dignaram assistir na igreja dos Congre- 
gados, no dia 16 do corrente, ao funeral de 
sua .presada mai e sogra a «exe;er gn? D. 


E) paralama 


gratidão, 


-. Banco União. 
sEtçãO DE sudo MUTUOS | 


- DEVID. 


N Nº dia 6 do proximo mez e junho, é ão mejo 


- carta convocatoria dirigida aos membros da 


- thesouraria do d ito 


* tar Ea) 


coa na Aa 


guros Mutuos de Vida, pará o firm indicado na 


referida assemblea geral, que são os vinte 


maiores subscriptores (residentes no Porto) de | « 


cada sociedade parcial, como do artigo 33.º, 
do regulamento,e ci ja ei se Riga patentena 


sl 
Porto e ii do Banco União, 30 de maio, 
do 1864. pd IO 


— Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida | Campos finita 
Ta M. van der, 


“(206 56) 
elo praso de 60 
Tao geo an 


ra 


réis e ção Portanto quem Ega 
ser pisca no dito partido deverá apresen- 

tro dPaquelle praso, muni- 
do add 


ana iplomas que proyem a sua 
formatura em medicina pela niversidade de 


Coimbra ou de: cirurgião e medico nas escho- 
las' modernas. 
pps ço a du maio do 1864. | - 
2 O Q50 (6) 
em =p “da comarca de Villa 
do Conde e cartorio do escrivão Fran- | 
cisco Alexandrino da Silva corre seus ter-, 
mos 0 inventario por fallecimento de José 
Francisco da Cruz, da freguezia de Modivas, 
no qual, por deliberação dos herdeiros de 
maior e do conselho de familia, se tem de 
vender em hastã publica, perante o mesmo 
« juizo; no dia 42d junho, pelas 9 horas da 
manhã, na casa do respectivo: tribunal, a 
morada de casas sita na rua do Rozario 
diesta ci cifade, práso do vidas foreiro ao D. 
prior.de Cedofeita, com os n.º 251 a 255. 
4 VSt 6 (2026) 


ONTINUA a venda de sedas, lã, champa- 
'gme,'rhum, ete, pará liquidar 
mais dér, nã antiga Juntina, rua dos 
zesnº 71, pena 11 horas do dia 1.º d 
nho, 
“RUA DO BOMRIM N.º 236 E 288) | 
Por intervenção de Jorge. Shaw ' A j 


Nº quinta-feira 2 do junho, pelas 1 
ras da! manhã à, haverá leilão de 


de mercearia, 6 pipas 
gos » algumas roup 
dor da loja, que tudo per encei ao PA 
Ricardo Joaquim Pinto. (2047) 


Antonio Luiz: da “Encarnação 
PROPRIETARIO DO. BAZAR COMMERCIAL 


Praça de D: Pedro Egas 136 e! da 
ESTÁ encarregado da, venda de uma, por- 


ção de propriedades. rusticas é urbanas, 
sitas no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo é a S. Mamede de Infesta dis- 
tante d'esta cidade uma logua. 
Toda e qualquer, ssoa que, pretenda póde 
dirigir-se ao annunciante. 
To es (2029) 


To Asylo E Infancia bDesvalida de Santa, 
Estepbania da sidade do Guimarães ne- 
ssita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinare educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser-entregues até 
ao dia 15 do proximo junho á commissã 
amoinistrativo do mesmo a: ylo, de quem se 


odem, haver todas as condiço; 3, ER 
E eações 8 do ESTE im 
y (187 


OPrERECESE para dispen- 
é seira ou creadu lo quarto 
de umi sen ora, uma pessoa com todas as 
abonações precisas: quem precisar dos seus: 
serviços dirija-se em uma carta ao, perto. 
rio d'este jornal com as iniciaes A. EB 


A Um 
mus estiver a 
no largo da 8. Domingos 


| FE AGA 


! TA A 
dino, de plarmacia 


Nº botica em, Massarelos, precisa-se de 
um, que tenha um até dous aunos de 
pratica, ou que queira começar a praticar. 


vc obehiggn “dah (2032) 


hilde Corrêa Leite, mas podendo. 
q da it E bi 


0) líor. 


| Qu 


Mivo TEIRA, alfaiate, morador ná 
rua da Ponte Nova n.ºº 456 47, faz Sar, 
berque de'hoje em diante se assignará Ma-| 
noel Vieira da Silva, em-consequencia de, 


Rh) polia Viação Portuense 
A Direcção da Companhia, Viação. Por- 
só faz publico que desde, o. dia 24 
carreiras completas | nas 


rente upon 

ligencias do Porto para Vizella e vice-|. 

versa.: O 'preço da viágem será de 18600 rs. 

e por excesso de bagagem, ou enconimen- 

das 55 réis por kilogramma. 1 
Os bilhetes do Porto para Vizentáv ven! 

dem-se na estação da Companhia, rua da 

Lazaro,e os de Vizela para o Porto, vendom- 

Vizolla m casa de Francisco Pereira! 

da Costa, na Lameira (casa do correio). — 

| Porto, o de me de 1864. 

b EMI em da di ção, (1 jo 

Dj é LL livros, ) 
Jo; k 


“R rua a dos Clérigos n.º. 60 


7 oja das Alminhas 
LUGAM- SE ouvendem-se todas as Pilas- 
tras e mais objectos que serviram nos Cle- 
rigos'por occasião dos ultimos festejos a Suas 
Magestades. (2058) 


“FABRICA DE Er PERPUMARIAS 


Da vinya é de José Joaquim, Soares 
“2 Rua de Santo Ildefonso n.º 423 


[e PRA. vidros já Feridos propujos de 
perfomarias. f (2066) 


Venda de acções 


iprssea que se retira desta cidade, e que 
por isso precisa, antes de partir, liquidar 
todas as transacções que tom n'esta praçô,, 
vende : 
18/15 acções do/Banco Aliança. 

20 ditas do Banco Ultramarino. 

“78 ditas do Banco Del Credere. 

25 ditas do Banco Lusitano. 

20 ditas do Banco do Minho. 

No largo de S. Domingos n.º 84, acoita- 
so qualquer proposta, no todo ou em párto, 
a praso ou a dinho (1959) 


Acções da Companhia 
n dos Vinhos 


Que ar as -SE na ruá de 8. João n.º 


SE DRA & q: a 
faz publico que 
“estabeleceu uma di- 


igencia entre o Porto, Peakiol 6 Lixa, nos 
dias e horas abaixo designadas : 

“Do Porto para à Lixa, segundas, quartas 
feiras, ás 8 horas da tarde; da Lixa 
para o Porto,terças, quintas-feiras e “sabbados, 
ás 4 da tarde; para Penafiel, terças, 
quint: as e sabbados, ás 5 horas da ma- 
e de Penafiel para o Porto, segundas, 

tas e soxtas-feiras; ds 5 horas da manhã. 
Os bilhetes no jo vendem-se no largo da 
Batalhan.º 67, junto á fonte, em casa de An- 
tonio « os6 Ferreira, é em Penafiel em casa de 
Balthazar José Pereira Guimarães, largo da 
Ajuda, na e na seringa de Manoel Al- 
ves. (2049) 


H A. Danisiea &F. 


DESPACHANTES DE FAZENDAS POR 
-.o IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Escniptorio > rua dos Inglexes n,º 53, 
únto à porta da alfandega 


EM qual volume, de mercadorias ou 
em para ser conduzido estação das De- 
"alli pelos caminhos de ferro ao seu destino. 
VÁ longa pratica de 10 annos'e a promptidão que 


116. 
(412) 


Acções do novo RIA Aliança. 
OMPRAM-SE 6 vendêm-se na rua dos In- 
lezes,n.º 36... (211) 


os referidos despachantes sempro tiveram na reca- 
panic tania emma tea ser | Aogões- do iodo os bancos ê 
como estrai eiros, especialmente d'esta cidade para inseri des 

esversa, é garantia sufhiciente para po 


e freguezes os continuem a hontar, 


“(1889) OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


“Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Arrufadas frescas de Coimbra 


— todos os dias 
RUA DO BOMJARDIM N.º 164 
VE (2020) 


- Bom vinho verde 
“A 30 réis o quartilho 
NA PRAÇA DO BOLHÃO N.º 31 
(2013) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS E CHRONICAS 
CURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 
OPERAÇÕESE SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS 
NEM DOR 
SYSTEMA DESCONHECIDO EM montUo. AL 
ATÉ HOJE 

POR MB. G BERNARD, , 
RUA. DE SANTO ANTONIO, 220, 1.9 ANDAR 


MEO infallivel approvado pelas faculdades 

de sciencias e medicina de Pariz, contra 
impigens, tinhas, ulceras varicosas, hydrope- 
sias, inchação das pernas, feridas recentes e 
antigas, chagas de toda a especie, caries dos 
ossos, necrosis,carbunculos hemorroidas, gan- 
grenas, depositos, cancros (no 1.º 6 2.º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das ar- 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta 
sciatica,amaurosis ou gotta serena;nevralgias, 
rheumatismos articulares ou nervosos, ete. 

| As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas com o mesmo exito. 

As affecções acima «mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 
padecimentos e cuidados assiduos os doentes 
se resignam aos seus cruéis soffrimentos. 

- Alguns annos de experiencia e profundos 
estudos nos conduziram a differentes tracta- 


Nova agonia de expedições para 
caminh de lero 


AMARAL é €.* q 

+ pod novoestabelecimento, situado na rua 

de D, Pedro n.º 44, encarrega-se da re- 
ceber ejexpedir para a estação das Devezas, 
com a precisa promptidao e bom acondicio- 
hamento,' todos os “generos, mercadorias e 
| fudo quanto seja transportavél pela mesma 
linha, tendo para este fim agentes em todas 
as estaçãos e: provintias. 

Todas as condueções serão feitas po mo- 
dicos preços, e responsabilisando-se pela le- 
Bplidado de Lodos os seus actos. 

(2023) E 


Escriptorio de agencia | 
ENTRE À CARITAL, PRO NCIAS DO 
REINO, ILHAS, ULTRAMAR E BRAZIL 
idade gel Taba, rua de Cima 

73 b 
a tractar de 
causas civeis, crimes e commerciaés de 
e 2.%instancia, bem como em grau dé re- 
vista, recursos do conselho de: Estado, nego- 
cios em todas as secretarias e repartições: pu- 
blicas, pagamento. de direitos de mercê; encar- 
tes de empregos, diplomas, cartas de rêmissão 
de fóros, processos. para pagamentos, ordens 
ecclesi s, breves da nunciatura e Santa 
Sé de Rom: y cobrança de dividas, por com 
missão, compra e venda, de predios e fundos 
publicos, liquidação de heranças dentró e fóra 
do reino. ! 

;Adiantam-se, sendo. preciso, as despezas 
para os pleitos, judiciaes, fi fazem-se requerimen- 
tos e qualquer escripturação e traduação em 
francez. 

* Odito escriptorio acha-se organisado com 
a precisa escripturação c habeis advogados ; ; 
as agencias são pontuaes e commodas em 
Bapso: 

Toda a correspondencia devo ser dirigi- 
da! a Jacintho José Antonio Lima, sollicitador 
de causas, encartado na dita cidade pro- 
prietario do mesimo escriptorio, o qual ga- 
rante oom pessoas idoneas a sua aptidão e 
procedimento, prestando, fiança; so Boo 


nos que uma revolução na cirurgia e medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
mente osmeios. 

“Com effeito, quantas vezes, depois de ten- 
tativas inúteis e de operações graves, prescri- 
ptas como unico, recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo devolver a saudo àos 
doentes sem: nenhuma -operação ! 

O nosso methodo aconselha o exercicio, 
deixo ao artista continnar o seu trabalho, pres- 
creve um regimen substancial, fortifica sem- 
proa saude o geral, ea nossa largas experiencia 
nos authorisa à assegurar q que as EunLO 
são poucas. | 

Finalmente as enfermidades dos ellos, À ou-| 
vidos, como, surdez, zumbidos, ambliopini, 
nuvons, fistulas, ophtalmias e até algumas das 
| enfermidades reputadas incuraveis, não p po- 
dem resistir a este meio tão simples como in- 
fallivel. 

Recebem-se os doentes desde as 10 ho- 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular 'com 
todas as commodidades. 

13, put Street, Regent Street. 

(1429) 

Ear alugar uma sala ou duas, 


mobiladas, com comida ou sem ella, em 
Ps eia dirija-se & rua das Hortas 
1.46] 


98; (1989) 
Attenção 


IM a rua do S. Lazaro n.º 
precisa-se comprar Uma casa 
vo tenha bom quintal 'o agua de 


asa 
Es 


haverem outros indixidãos com igual nome. | ou peito, broche e brincos, e dous fios com | q” 
(2065). | 1200. perolas; E se á'ruá da Ferraria de 


mentos ordinarios, e este methodo é nada me-|. 


ENDE-SE uma parelha ET 
po bons cavallos pretos, 
co anrios de idade. 


lem 08 do dirija-se ao escripforio 


-  PEROLAS 
QUEM quizer comprar um adereço cons= | «ss 
tando de. uma linda flor para a cabeçã EU 


Baixo n.º 


mr à ral do Meio nº “61 
vendê-se um cavello de 
raça marroquina, bom e bem 


(1831) 
VENDE-SE, um coupé que 


arma e desarma, 
Dirigir 4 rua de Santa Ca- 
tharina n.º 49, ' 
(1836). 


“Afienção 


rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
Preços commodos. (1978) | 
ENDE-SE um char-d-banes 
No largo de 8. Domingos n.º 3 E] : “059) 
lindo sortimento do casemiras para calças e freta carros para as Caldas por 
Revolweres de 6 tiros!!) dei da rua 46 Ban Ido. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
vender avulso, systema Lafacheux; armas de st 
sorios para caça; bengallas de unicorne legi 
45500 réis para cima, proprios para a estação. 
e borneiros de pau para pipa, cada é cento” Por 
MENDESE um riquissimo sophá é cinco faz-se 0 abatimento de 10 p. c. 


esto, jornal que abi so lhe. dirá quem os vende. | 


ensinado, para puchar qualquer carró. Póde E 


Wespeses em Villa Nova de Gaya, na |' 


ANNUNÇOS MÁRITIMOS — 


, à 
o jo do 
: . yes do junho. Ee 
, Tom excollentes commodo PormpaniEios. 
"Tracta-so com entes as Fouer- 
ep EEREE RAIA qui 
ler & C.2; ma dos Ir o (1924) 


Filho & Silva, a 
G F. Ch d+ 
uem Ee Roy ) 
e passagem, fssim como o Ni ad À oUA! 
rua dos Inglezes n.º 81, ane é sei 


O vapor inglez — 
IONEER, - - Eno 

7 Tab Broweor, és 
Er Meu ara Ei 

pÉtis du “cortento 

) cad 

Quem quizer carregar ou. je jx do ter tra- 

cta-se com o RETA Carlos Capeto rua dos 

Ingleres n+ 87, a ANO) 


Nu:é 


do e dna rs O 
Chmiça, Filho & Silva,'a 
ag juizer carregar. ou ir 
no e e Sega Cover 


(1961) 
LD AS Pao -se na Praça do Bolhão n.º 1149. 
ACABA de receber de Pariz chapéus, capas - — Gas) 
e paletots de senhora, alta novidade. ATTENÇÃO 
Bernardo Ferreira de Lemos & G.º “pr:40 libras; quasi novo, 
t ALFAIATES mara do Santa Catharina n.º 454. ' 
ÃO parte aos seus amigos e' freguezes que, 'ANOEL José de Souza, na, 
D receberam de França, ultimamente, un. = M mua do Loraojal n.º :14, 
vestidos completos, | coletes de seda e casemi- e pa onimodos; 
ra, tudo proprio para a estação. (LOM) | ano aut (1956) 
Nº ET das casas novas à en- 
ARMAS PARA CAÇA “ fônso, vende-se um char-à-banes, 
ESTRELLA a quasi novo e muito bem construido. 
ACABA de recober da Belgica revolweres 
de 6 tiros calibre 7 é 9;'cartuchos para 
caça dos melhores authores, 2 canos, 59500) 
até 655000, troxadas, e todos os mais ac: É 
mas, do preço de 55000 até 95000; chapéus | 
de seda da ultima moda para senhora, de 
(2008). 
240 réis, cada milheiro por 24300 réis ; 
Mobilia de papier machée quem comprar de cinco milheiros para lda 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38, 


(uso pi 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


(956) 


o a - SUPERIOR QUALIDADE 


"BRANDRANS 


MNONTINUA a vender-se no: Porto em casa 
* de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonió Gonçalves Lanhoso. (1060) 


VIUVA CUNHA 


RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) Flor de enxofre 
PORTO ARinor ARCHER & SOUZA, na Rebo- 


loira n.º h7, vendem FLOR DÊ ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams, (1571) 


- Flor de enxofre de 


o -Brandrams. 

VENDE: -SE no largo de 8; Domingos à.º 
50, em casa de Manoel Francisco de 

(1749) 


Loteria extraordinaria de Lishoa 
PREMIO GR GRANDE 


RÉIS 30:0005000 | 


+ EETRACÇÃO A 9 DE JUNHO. 


PREÇOS 

“ Bilhetos inteiros a 148400, meios ditos à 
78200, quartos a 358600, oitavos a 14900, 
meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 


Araujo. Jus 


M' 


os n.º 2 79, tem grande deposito de.en- 


e 130 réis. UT 4) xofradoros, enxofre em pedra é em flor, de 
ERtie “aulho res; gelatina, para vinhos, V. |. 
Loteria extraordinaria |” » Garantida, tudo por preços Fosoa na. 
PREMIO GRANDE | = q tool , 
“RÉIS 30:0004000 | PEIROLEUM 
APPARICIO SAMPAIO |. ; 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 REBOLEIRA Nº Mato) 


Ta á venda os bilhetes para a roferida 
loteria assim tambem meios bilhetes, quar- 
tos, oitavos e cauteilas. (649) 


Ao Mio CABRAL | 


90 — tua das Flores — os 
(DEFRONTE DA: COMPANHIA DOS VINHOS) 


Bellomonte n.º 73 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em Intas e |: 
barris; assimcomo FLOR DE ENXO- 
| PRE, tanto dt sed, ebabivdeam Eua 
(1582) 


| ArENIiiESão na rua Escuran.º89a 91, gaz 


Recebeu uma bonita e variada colleeção de 


PAPEIS PINTADOS 


para salas, de muita aovidade: 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidado, ecl. 
ou em separado : 


Braços muito tanuzidos. (1064) | O de 125000 réis, que paga Manoel Si-| 
TA rua de 'Traz n.º 11, ha para vender | mão Ferreira da Silva Por uma casa na rual 
“cães de felpo branco, Peuênos, america-| Chã. é 
nos, da melhor raça que tem, aparecido. O de 105500, que paga a filha de Ber- 


a preço de 90 a 100 réis.. 


das as, qualidades, ro 


Venda de fóros . 


IQuem quizer PRAIAS os seguintes, todos 


(1984) sa José Coimbra por uma casa na mesma 

rui + by 
Papelparasalas, trans.) "o son ao pyiD gos co 
parentes para j ianellas| O de 35000, que. pagam os. herdeiros de 


João M 
FONTENEGRO, rua do D. Maria 2.º n.º des endes Peixoto por outra casa a 8. 


26 a 30, recebeu grande sórtimento e de 8 
vende por preços muito baratos. (1927) |sil ode BIS, ivo BRA, blfamanto mé e 


Garrafas deGlasgow 


Bai 
O ão 7500, que pagh D, Rita Peixoto] 


Falle na rua Chã n.º 19, ou como pros 
| curador Antonio Ferreira Augisto. rua do] 
(1939). 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 


32, tem para vendor garrafas de supe-| 
rior qualidade, do 6 o meioe 7 ao gallão. 
(1810) | Mirante n. “11013. “ 


RE da Costa é 
Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 


ras da manhã até ao meio dia, e desde as 2 
da tarde até ás by y 


bica; quem quizer vender compareça na rua 
e numero acima. (2083): de lar d. (1802) 


Q! EM precizande à uma ad para con- 
certos de roupi pa ou para tratar de ur 
guma pessoa doente, ij + 4 Praça 

Bolhão n.º 82 e 83.1 


Foz do Douro 50 réis a-caixa 
“E PLANADA DO CASTELLO N.º 48 


RE RRENDA-SE esta bella casa, a 


OSE: Dê de 

"Oliveira, alquila- 
dor em Villa do Con- 
de, estabelece desde 
o 1.º de junho proximo u carro na Ponte de 
Soutello, que E x hrisgads na: Pad se. 
guinte : 

Parto da 6 horas. da manhã d'alli para ) 
Porto, e d'aqui“para, Soutello ás 4 horas da 
tarde, todos os dias. O preço é de 300 réis. 
A paragem no Porto é na hospedaria de Ben- 
to José Pereira, na Praça de Carlos Alberto, 


(2042) 

MNoL Fernandes Rozas, 

rua de S. João Novo n.º 

15, temá venda garrafas de superior qua- 

lidado «de 6, 6 e meio e 7 ao E por 
preços commodos. (1150) 


qual tem “commodidades para 
Te uma grande familia, quintal.o agua, 
E 
gi > 
[om HRS INSECTICIDO”: 
“ALUGA-SE Pp: 
'MÁ casa nos. RETA. d baratas, formigas; em caixa azul assi- 
Ú dade, caminho de: Mothosi- | gnatura Oliveira e marca de ancora. Deposito 
umerosa familia, quintal com muit boa Retrozeiros, 40 e 42: o no Porto, pharmacia 
| lrueta e ogia do io PR Arabio, Fi de D. Pedro, 131 e 188. 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 
"| RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 
Rat Ferreira da Cunha participa 
DESDE já se traspassa um negocio de fa= 
zendas brancas e miudezas, estabelecido vio «Aguia», chegado do Havre, recebeu o 
lhão ; quem o pretender dirija-se ao escripto- estação, bem como bonitos colletes de seda e 
rio d'esto jornal, om carta fechadaa M. N. T. mantas de pescoço modernas, que venderá 


Fallaso na taça de Carlos Alberto m.º 
E no ARA. destruir pulgas, traças, persevejos, 
y LES 
» nhos, com muitos commodos para | geralem- Lisboa, pharmacia Oliveira, ruados 
Para ver, está à chave na casa nova sem Ré a 
Traspasse de negocio 
aos seus freguezes e amigos que pelo na- 
na rua Formoza, em frente da Praça do Bo- | seu completo. sortido de fazendas proprias da 
Ê (1770) | por preços resumidos. (1834) | 


DE VILLAR DE PA o, LUGAR 
DAS COV: 


MA boa casa ss. ein- 

Pi Fa dependente, tem arranjos pa- 
Ta cáseiros o grando terreno con- 

tiguo : tr nteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira raso 0 
a ou em Valladares, 
esmo tambem vende Ped quinta da 


j sita no lugar assim chamado, a aipada 
— +69 


VOA de predio . 


LM QrEMesctendor comprar uma mo. 


' (805) 

FERRAGENS rada de casas de 3 andares, sita 

na rua de Cima de Villa, ao, sahir mn - 

E! Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In=| talha, com da a 82, fallo na em 
glaterça uma porção, que se-vonde sos das Floresn.º 115. | (1799) 


snrs. negociantes deste artigo por preço ENDEM-SE. quetro casas conti 
i- 


commoedo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fes] gl guas, de andares 6 terrea, to-| 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, das com quintues é agua de poço, 
serrotes, machados, castiçaes, plainas, te- e muitas arvores de fructe, sitas no largo do 
nazes, alicates, aloquetes, facas, ete, ete,| Bomjardim, com os n.ºº do 692 a 708, assim 
tos (1583), | COMO terrenos para nova edificação, em opti- 


ma localidade, com grando quintal todo plan- 
Pesos do novo systema' 


tado de fructeiras, ramadas, etc, e pxcellen- 

tes vistas pars.o mar. Nas mesmas casas'se 
am a vender-se na rua de S. João 
º 116 (413) 


um deposito na mesma 
rua, em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes s de 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para acidado como para as provincias é res— 
ponde pela qualidade e solidez. (1795) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO | 
OU-A- DINHEIRO 


Papel de embrulho, por junto 
Rua do Bompardim n.º 69— Porto 


dirá quem vendo pelo maior preço quo sé of-' 
ferecer, , (1972) | 


NOEL. Jorge, a em; S. Domin- : 


(818 |) rua dos eg 
SABÃO INGLEZ | Nova York Ea 

x de 50 kil de de) gr Dão 
o a A Pe 


dresen ou Carlos Cory, rua dor 
87% andar 000 0 05 (1815) 
e] 


& Stocks 


romgib 


Inglezes 


Copenhagen 
ct 


= pd — 
com brevida- 


(isto 


ASURE, , 
Reed, enho “Som brevi- 
(1818) | 


Consignatário Darlos Coverley ria 
Nova dos Inelez ns O) 87, ou ua pi 
eira 


EO»; orim “ho 

Sahirá com brevidade a galeota 

hollandeza — ALBERDINA, — capi- 
« Lodewpks. o 

Kobe & 

(1562) 


Com: ESCALLA POR-SINES - q 


ta si Sabirá com brevidade o rig à in- 


emntuso 


glez— LUCY, — enpitão John Scott, 
Agentes Ke 
rua dos Ela n. 


ron, GBA CR 
de E & epaÊ. das ram To, 


ua 


liquido da primeira e segunda qquligado, , 


Tambem se concertam candieiros de to- | 


| para, fo ATOR E [RM 


ya Nunes por uma casa na Ferraria de, á 


KENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º | Por uma c:sa na rua das Taipas, o |) 


cobre. u dp adenço 
Sh na mesma quizer, carrogar 


u ir d a, juo Eiolle es com- 
dd po he as a Pl do Eira ha Care 
lho, rui lo 1º 19 “(ass 


Rad rs es Rats 


“modos que offereco este veleiro o ami 


“| plomavio, são já tão conhecidos do publico que des 


pego torna encarecel-os por nova recomin 
os os enrs. ma rea 

Eni Poa QE Gute Hola per 
para aquelto; gs nd dirigir-se no escrito jo 
dos caizas Sonres, Irmãos, ea Ag aid 


Pora 


PRA 


Tem camarotes 


Recobo cargo O pnssageiros [pátã 

E ppa ou milhoes” comino 
e bom tractamento. qos 
Tractn-so em (Ear do Muro, junto é / ponte, 
nt 1/02, com José de Souza Monteiro, e Ebro, ou 
nº 19, com Luiz Pereira Firmino (60) 


“Pernambuco 


Vai a com Lo grid pie 
«PEj ara carga e passagei- 
periodo Soares, Tr "ag o 
“do Almada n.º 166. 


" Pernambuco 


b “O veléiro brigua — UNIÃO, 
o e fc de cobro, vai sahir com 


a 
ESPECT. ent a 


“3: foira 31 de maio: 

8. JOÃO! > Empreza Iyrica. — Récita bxtraor-' 
dinaria em benefício da empreza.— À opéra — UM 
BAILE DE MASCARAS, — Als 9 horas, 


- 5 feira 2 de junho 
T. BAQUET. — Familia Sawyer notabilidado 
europea, unica no seu genro, conhecida sob a deno- 
minação de celebres camrANoLOGOS Escockzns. — LA 
representação extraordinaria, — O espectaculo acha- 
se annunciado por noticias cartazes 


usou a 


Responsavel M. 5. Carqiigjar 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


